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Esta pesquisa investiga as intersecções entre a 
Conhecimento, partindo da hipótese de que ambos os campos compartilham fundamentos 
teórico-metodológicos e se complementam na compreensão da produção, estruturação e 
circulação do saber. Utilizou
crítica da literatura especializada (incluindo autores clássicos e contemporâneos das duas 
áreas) e em análise de fontes secundárias, como enciclopédias e obras de referência da 
Organização do Conhecimento. Os
preocupações centrais, como produção, legitimação e recuperação do conhecimento, e 
mostram que a Organização do Conhecimento oferece instrumentos práticos (taxonomias, 
ontologias, vocabulários controlados e sist
Conhecimento fornece enquadramento temporal e crítico sobre mudanças epistêmicas e 
exclusões históricas. Identificaram
metodológica mais consistente, aten
classificatórios e inclusão de epistemologias marginalizadas. Conclui
entre HC e OC enriquece a compreensão crítica dos sistemas do saber e recomenda
diálogo teórico-metodológico e
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RESUMO 
Esta pesquisa investiga as intersecções entre a História do Conhecimento e a Organização do 
Conhecimento, partindo da hipótese de que ambos os campos compartilham fundamentos 

metodológicos e se complementam na compreensão da produção, estruturação e 
circulação do saber. Utilizou-se método qualitativo e teórico-conceitual, baseado em revisão 
crítica da literatura especializada (incluindo autores clássicos e contemporâneos das duas 
áreas) e em análise de fontes secundárias, como enciclopédias e obras de referência da 
Organização do Conhecimento. Os resultados indicam convergência em torno de 
preocupações centrais, como produção, legitimação e recuperação do conhecimento, e 
mostram que a Organização do Conhecimento oferece instrumentos práticos (taxonomias, 
ontologias, vocabulários controlados e sistemas de classificação) enquanto a História do 
Conhecimento fornece enquadramento temporal e crítico sobre mudanças epistêmicas e 
exclusões históricas. Identificaram-se também desafios e lacunas: necessidade de integração 
metodológica mais consistente, atenção às transformações históricas dos esquemas 
classificatórios e inclusão de epistemologias marginalizadas. Conclui-se que a aproximação 
entre HC e OC enriquece a compreensão crítica dos sistemas do saber e recomenda

metodológico entre as áreas. 

: História do Conhecimento. Organização do Conhecimento. Sistemas de organização do 
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ABSTRACT 
This study examines the intersections between the History of Knowledge and Knowledge 
Organization, assuming that both fields share theoretical and methodological foundations and 
complement one another in understanding the production, structuring and circulation of 
knowledge. A qualitative, theoretical-conceptual method was adopted, based on a critical 
literature review of classical and contemporary authors from both areas and the analysis of 
secondary sources such as encyclopedias and reference works in Knowledge Organization. 

concerns, knowledge production, legitimation and retrieval, and show 
that Knowledge Organization provides practical tools (taxonomies, ontologies, controlled 
vocabularies and classification systems) while the History of Knowledge offers the temporal and 
ritical framing of epistemic shifts and historical exclusions. The study also identifies challenges 

and gaps: the need for more integrated methodologies, attention to historical transformations of 
classificatory schemes and the inclusion of marginalized epistemologies. The paper concludes 
that rapproachement of these fields enhances critical understanding of knowledge systems and 
calls for deeper theoretical and methodological dialogue. 
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História do Conhecimento e a Organização do 
Conhecimento, partindo da hipótese de que ambos os campos compartilham fundamentos 

metodológicos e se complementam na compreensão da produção, estruturação e 
conceitual, baseado em revisão 

crítica da literatura especializada (incluindo autores clássicos e contemporâneos das duas 
áreas) e em análise de fontes secundárias, como enciclopédias e obras de referência da 

resultados indicam convergência em torno de 
preocupações centrais, como produção, legitimação e recuperação do conhecimento, e 
mostram que a Organização do Conhecimento oferece instrumentos práticos (taxonomias, 

emas de classificação) enquanto a História do 
Conhecimento fornece enquadramento temporal e crítico sobre mudanças epistêmicas e 

se também desafios e lacunas: necessidade de integração 
ção às transformações históricas dos esquemas 

se que a aproximação 
entre HC e OC enriquece a compreensão crítica dos sistemas do saber e recomenda-se maior 
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concerns, knowledge production, legitimation and retrieval, and show 
that Knowledge Organization provides practical tools (taxonomies, ontologies, controlled 
vocabularies and classification systems) while the History of Knowledge offers the temporal and 
ritical framing of epistemic shifts and historical exclusions. The study also identifies challenges 

and gaps: the need for more integrated methodologies, attention to historical transformations of 
istemologies. The paper concludes 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A História do Conhecimento (HC) expande as fronteiras da História da Ciência, 

incorporando múltiplas formas de saber, suas legitimações e exclusões ao long

tempo. Longe de restringir-se ao conhecimento científico, ocorre, nesta abordagem, 

ampliação do escopo da análise histórica sobre a ciência e o seu produto 

conhecimento -, investigando também saberes populares, tácitos, técnicos e outros 

sistemas epistemológicos. Simultaneamente, a Organização do Conhecimento (OC) atua 

no campo da Ciência da Informação estruturando os modos pelos quais o conhecimento é 

classificado, recuperado e representado nos sistemas de informação, arquivos, bibliotecas 

e ambientes digitais. A OC reflete decisões epistemológicas e históricas, ou seja, como 

determinadas formas de conhecimento são privilegiadas, enquanto outras podem ser 

marginalizadas ou invisibilizadas.

Esta pesquisa parte da hipótese de que as duas áreas, HC 

fundamentos teóricos e preocupações metodológicas que as aproximam mais do que se 

supunha anteriormente. Ambas estão interessadas na forma como o conhecimento é 

produzido, estruturado, legitimado e distribuído socialmente. Explorando sua

intersecções, propõe-se compreender como se articulam epistemologias, tecnologias 

classificatórias e contextos institucionais ao longo do tempo.

O objetivo geral é investigar as relações entre a História do Conhecimento e a 

Organização do Conhecimento, i

metodológicas e históricas a partir da produção e estruturação do conhecimento. 

Partimos do seguinte problema de pesquisa: de que modo a História do 

Conhecimento e a Organização do Conhecimento se articulam como

complementares na compreensão das formas de produção, organização e circulação do 

saber ao longo do tempo, e como essas articulações contribuem para o entendimento das 

dinâmicas epistêmicas contemporâneas?

A justificativa desta pesquisa se baseia n

informação e a complexidade dos sistemas de conhecimento têm exigido dos 

pesquisadores abordagens capazes de compreender tanto os processos históricos de 

formação do saber quanto os sistemas contemporâneos que o or

entre História do Conhecimento e Organização do Conhecimento, assim, é uma lente 
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A História do Conhecimento (HC) expande as fronteiras da História da Ciência, 

incorporando múltiplas formas de saber, suas legitimações e exclusões ao long

se ao conhecimento científico, ocorre, nesta abordagem, 

ampliação do escopo da análise histórica sobre a ciência e o seu produto 

, investigando também saberes populares, tácitos, técnicos e outros 

s epistemológicos. Simultaneamente, a Organização do Conhecimento (OC) atua 

no campo da Ciência da Informação estruturando os modos pelos quais o conhecimento é 

classificado, recuperado e representado nos sistemas de informação, arquivos, bibliotecas 

ientes digitais. A OC reflete decisões epistemológicas e históricas, ou seja, como 

determinadas formas de conhecimento são privilegiadas, enquanto outras podem ser 

marginalizadas ou invisibilizadas. 

Esta pesquisa parte da hipótese de que as duas áreas, HC e OC, compartilham 

fundamentos teóricos e preocupações metodológicas que as aproximam mais do que se 

supunha anteriormente. Ambas estão interessadas na forma como o conhecimento é 

produzido, estruturado, legitimado e distribuído socialmente. Explorando sua

se compreender como se articulam epistemologias, tecnologias 

classificatórias e contextos institucionais ao longo do tempo. 

O objetivo geral é investigar as relações entre a História do Conhecimento e a 

Organização do Conhecimento, identificando como suas abordagens teóricas, 

metodológicas e históricas a partir da produção e estruturação do conhecimento. 

Partimos do seguinte problema de pesquisa: de que modo a História do 

Conhecimento e a Organização do Conhecimento se articulam como

complementares na compreensão das formas de produção, organização e circulação do 

saber ao longo do tempo, e como essas articulações contribuem para o entendimento das 

dinâmicas epistêmicas contemporâneas? 

A justificativa desta pesquisa se baseia no fato de que o avanço das tecnologias da 

informação e a complexidade dos sistemas de conhecimento têm exigido dos 

pesquisadores abordagens capazes de compreender tanto os processos históricos de 

formação do saber quanto os sistemas contemporâneos que o organizam. A aproximação 

entre História do Conhecimento e Organização do Conhecimento, assim, é uma lente 
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A História do Conhecimento (HC) expande as fronteiras da História da Ciência, 

incorporando múltiplas formas de saber, suas legitimações e exclusões ao longo do 

se ao conhecimento científico, ocorre, nesta abordagem, a 

ampliação do escopo da análise histórica sobre a ciência e o seu produto - o 

, investigando também saberes populares, tácitos, técnicos e outros 

s epistemológicos. Simultaneamente, a Organização do Conhecimento (OC) atua 

no campo da Ciência da Informação estruturando os modos pelos quais o conhecimento é 

classificado, recuperado e representado nos sistemas de informação, arquivos, bibliotecas 

ientes digitais. A OC reflete decisões epistemológicas e históricas, ou seja, como 

determinadas formas de conhecimento são privilegiadas, enquanto outras podem ser 

e OC, compartilham 

fundamentos teóricos e preocupações metodológicas que as aproximam mais do que se 

supunha anteriormente. Ambas estão interessadas na forma como o conhecimento é 

produzido, estruturado, legitimado e distribuído socialmente. Explorando suas 

se compreender como se articulam epistemologias, tecnologias 

O objetivo geral é investigar as relações entre a História do Conhecimento e a 

dentificando como suas abordagens teóricas, 

metodológicas e históricas a partir da produção e estruturação do conhecimento.  

Partimos do seguinte problema de pesquisa: de que modo a História do 

Conhecimento e a Organização do Conhecimento se articulam como campos 

complementares na compreensão das formas de produção, organização e circulação do 

saber ao longo do tempo, e como essas articulações contribuem para o entendimento das 

o fato de que o avanço das tecnologias da 

informação e a complexidade dos sistemas de conhecimento têm exigido dos 

pesquisadores abordagens capazes de compreender tanto os processos históricos de 

ganizam. A aproximação 

entre História do Conhecimento e Organização do Conhecimento, assim, é uma lente 
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para analisar as continuidades e rupturas na maneira como o saber é tratado em 

diferentes contextos. A escassez de estudos que integrem as abordagens de

campos evidencia uma lacuna teórica que este trabalho pretende ajudar a preencher, 

estabelecendo pontes conceituais. Nesta direção, a pesquisa visa contribuir para ampliar 

o escopo crítico de ambos os campos e para enriquecer o debate sobre as fo

conhecimento é construído, classificado e 

Em termos metodológicos, essa pesquisa é de natureza qualitativa e teórico

conceitual, baseada em análise de literatura especializada dos dois campos. A seleção 

dos autores e obras relevantes da História do Conhecimento foi feita no Google 

Acadêmico, por meio da estratégia de busca “

atenção especial aos trabalhos de Peter Burke, considerado um dos disseminadores do 

campo de estudo da HC.  

Já a seleção dos autores e obras relevantes da OC foram feitas por meio dos 

autores com vínculo (ou que tiveram vínculo

KnowledgeOrganization(ISKO), uma sociedade internacional interdisciplinar que reúne 

cerca de 600 profissionais de diversas áreas como, por exemplo, a Ciência da 

Informação, Filosofia, Linguística, Ciência 

objetivo é fornecer meios de comunicação e promoção de pesquisas voltadas para o 

desenvolvimento e as aplicações 

que contemplam abordagens filosóficas, psicológicas e semânticas para ordenar e 

representar o conhecimento. Para identificar esses autores, bem como os conceitos 

centrais da Organização do Conhecimento no q

consultado o site da ISKO e, principalmente, sua enciclopédia oficial

foram analisadas obras de impacto de autores associados à ISKO.O Quadro 1 lista os 

autores empregados para discussão sobre o 

Quadro 1. Autores mobilizados para discussão sobre o tema da HC

Autor(es) 

Burke, Peter 

Weingart, Peter 

                                                           
1 A enciclopédia oficial está disponível neste link: 
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para analisar as continuidades e rupturas na maneira como o saber é tratado em 

diferentes contextos. A escassez de estudos que integrem as abordagens de

campos evidencia uma lacuna teórica que este trabalho pretende ajudar a preencher, 

estabelecendo pontes conceituais. Nesta direção, a pesquisa visa contribuir para ampliar 

o escopo crítico de ambos os campos e para enriquecer o debate sobre as fo

conhecimento é construído, classificado e utilizado na sociedade. 

Em termos metodológicos, essa pesquisa é de natureza qualitativa e teórico

conceitual, baseada em análise de literatura especializada dos dois campos. A seleção 

as relevantes da História do Conhecimento foi feita no Google 

Acadêmico, por meio da estratégia de busca “historyofknowledge”. Também foi 

especial aos trabalhos de Peter Burke, considerado um dos disseminadores do 

seleção dos autores e obras relevantes da OC foram feitas por meio dos 

autores com vínculo (ou que tiveram vínculo) com a International Society for 

(ISKO), uma sociedade internacional interdisciplinar que reúne 

is de diversas áreas como, por exemplo, a Ciência da 

Informação, Filosofia, Linguística, Ciência da Computação, entre outras, e cujo principal 

objetivo é fornecer meios de comunicação e promoção de pesquisas voltadas para o 

desenvolvimento e as aplicações de Sistemas de Organização do Conhecimento (SOCs) 

que contemplam abordagens filosóficas, psicológicas e semânticas para ordenar e 

representar o conhecimento. Para identificar esses autores, bem como os conceitos 

centrais da Organização do Conhecimento no que diz respeito ao objeto deste estudo, foi 

consultado o site da ISKO e, principalmente, sua enciclopédia oficial

foram analisadas obras de impacto de autores associados à ISKO.O Quadro 1 lista os 

autores empregados para discussão sobre o tema da HC. 

Quadro 1. Autores mobilizados para discussão sobre o tema da HC

Ano 

2003, 2016 

2010 

A enciclopédia oficial está disponível neste link: https://www.isko.org/cyclo/.  
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para analisar as continuidades e rupturas na maneira como o saber é tratado em 

diferentes contextos. A escassez de estudos que integrem as abordagens desses dois 

campos evidencia uma lacuna teórica que este trabalho pretende ajudar a preencher, 

estabelecendo pontes conceituais. Nesta direção, a pesquisa visa contribuir para ampliar 

o escopo crítico de ambos os campos e para enriquecer o debate sobre as formas como o 

Em termos metodológicos, essa pesquisa é de natureza qualitativa e teórico-

conceitual, baseada em análise de literatura especializada dos dois campos. A seleção 

as relevantes da História do Conhecimento foi feita no Google 

”. Também foi dada 

especial aos trabalhos de Peter Burke, considerado um dos disseminadores do 

seleção dos autores e obras relevantes da OC foram feitas por meio dos 

International Society for 

(ISKO), uma sociedade internacional interdisciplinar que reúne 

is de diversas áreas como, por exemplo, a Ciência da 

da Computação, entre outras, e cujo principal 

objetivo é fornecer meios de comunicação e promoção de pesquisas voltadas para o 

de Sistemas de Organização do Conhecimento (SOCs) 

que contemplam abordagens filosóficas, psicológicas e semânticas para ordenar e 

representar o conhecimento. Para identificar esses autores, bem como os conceitos 

ue diz respeito ao objeto deste estudo, foi 

consultado o site da ISKO e, principalmente, sua enciclopédia oficial1. Nesse sentido, 

foram analisadas obras de impacto de autores associados à ISKO.O Quadro 1 lista os 

Quadro 1. Autores mobilizados para discussão sobre o tema da HC 

Tema 

HC 

HC 



 
 

 
 

           Biblos: Revista do Instituto de Ciências Humanas e da Informação, Rio Grande
                    v. 40, n. p. 1-30, e19951, 2026. 

                        Esta obra está licenciada com uma Licença 

 

Dupré, Sven; Somsen, Geert

Daston, Lorraine 

Felten, Sebastian 

Von Oertzen, Christine

Russel, Brooks 

Sandoz, Raphaël 

Thoren, Persson 

Wellisch, Hans 

  

Na sequência, no Quadro 2, apresenta

discussão teórica sobre organização d

 

Quadro 2. Autores mobilizados para discussão sobre o tema da OC

Autor(es) 

Dahlberg, Ingetraut 

Ranganathan, S. R. 

Pearson, David 

Chan, Lois Mai; Salaba, Athena

Joudrey; Taylor; Wisser

Smiraglia, Richard 

Hjørland, Birger 

Hjørland&Albrechtsen

Tennis, Joseph 

Vignoli; Souto; Cervantes

Bromberg, Carlos 

Chaudhry, Abdus Sattar

Segundo et al. 
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Dupré, Sven; Somsen, Geert 2019 

2017 

2020 

tine 2020 

2019 

2021 

2013 

1975 

Fonte: os autores (2025).  

Na sequência, no Quadro 2, apresenta-se os autores que serão tangenciados  na 

discussão teórica sobre organização do conhecimento.  

Quadro 2. Autores mobilizados para discussão sobre o tema da OC

Ano 

 1978, 2006 

 1964 

2010 

Chan, Lois Mai; Salaba, Athena 2016 

Joudrey; Taylor; Wisser 2018 

 2012, 2015, 2019 

2002, 2008, 2017, 2018, 
2021, 2023, 2025 

Hjørland&Albrechtsen 1995 

2003 

Vignoli; Souto; Cervantes 2013 

2018 

Chaudhry, Abdus Sattar 2016 

2014 
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HC 

HC 

HC 

HC 

HC 

HC 

HC 

HC 

se os autores que serão tangenciados  na 

Quadro 2. Autores mobilizados para discussão sobre o tema da OC 

Tema 

OC 

OC 

OC 

OC 

OC 

OC 

OC 

OC 

OC 

OC 

OC 

OC 

OC 
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García Gutiérrez, Antonio

Figueiredo & Almeida

Rocha, E. 

Argenta, J. 

Ferraz & Segurado 

Medeiros, A. 

ISKO 

Rafferty, Pauline 

 

Nas próximas seções, serão demonstradas as características da HC e da OC a partir 

da literatura científica.  

 

2 HISTÓRIA DA CIÊNCIA E HISTÓRIA DO CONHECIMENTO 

 

Weingart (2010) nos diz que as disciplinas científicas consideradas hoje como 

centrais, como Física, Química, Biologia e, no campo das Ciências Sociais, Psicologia, 

Sociologia e Economia, influenciam a forma como se compreende a própria ciência, e se 

interpreta o mundo. Elas se tornaram, de certo modo, estruturas fundamentais da 

realidade. Contudo, a história

configuração atual há cerca de duzentos anos, ainda que possuam raízes muito mais 

antigas.  

Muito antes da consolidação dessas disciplinas, filósofos buscaram compreender 

como organizar e classificar o c

definir não só as formas de conhecimento, mas também os métodos para adquiri

epistemologia grega já revelava o caráter histórico e mutável dessas classificações. 

Aristóteles, por exemplo, estabel

conhecimento das causas e razões; e 

também diferenciava o saber prático (

ação (Weingart, 2010). 

Na concepção aristotélica, o saber teórico era obtido pela observação e 
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García Gutiérrez, Antonio 2011 

Figueiredo & Almeida 2017 

2012 

2008 

 2019 

2023 

2025 

2022 

Fonte: os autores (2025).  

as seções, serão demonstradas as características da HC e da OC a partir 

2 HISTÓRIA DA CIÊNCIA E HISTÓRIA DO CONHECIMENTO  

Weingart (2010) nos diz que as disciplinas científicas consideradas hoje como 

ica, Biologia e, no campo das Ciências Sociais, Psicologia, 

Sociologia e Economia, influenciam a forma como se compreende a própria ciência, e se 

interpreta o mundo. Elas se tornaram, de certo modo, estruturas fundamentais da 

realidade. Contudo, a história mostra que tais divisões são recentes: ganharam sua 

configuração atual há cerca de duzentos anos, ainda que possuam raízes muito mais 

Muito antes da consolidação dessas disciplinas, filósofos buscaram compreender 

como organizar e classificar o conhecimento humano. Desde Platão, havia a tentativa de 

definir não só as formas de conhecimento, mas também os métodos para adquiri

epistemologia grega já revelava o caráter histórico e mutável dessas classificações. 

Aristóteles, por exemplo, estabeleceu distinções entre scientia

conhecimento das causas e razões; e doxa, ou opinião, marcada pela subjetividade. Ele 

também diferenciava o saber prático (techne) e as artes (ars), destinados à criação e à 

ristotélica, o saber teórico era obtido pela observação e 
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OC 

OC 

OC 

OC 

OC 

OC 

OC 

OC 

as seções, serão demonstradas as características da HC e da OC a partir 

Weingart (2010) nos diz que as disciplinas científicas consideradas hoje como 

ica, Biologia e, no campo das Ciências Sociais, Psicologia, 

Sociologia e Economia, influenciam a forma como se compreende a própria ciência, e se 

interpreta o mundo. Elas se tornaram, de certo modo, estruturas fundamentais da 

mostra que tais divisões são recentes: ganharam sua 

configuração atual há cerca de duzentos anos, ainda que possuam raízes muito mais 

Muito antes da consolidação dessas disciplinas, filósofos buscaram compreender 

onhecimento humano. Desde Platão, havia a tentativa de 

definir não só as formas de conhecimento, mas também os métodos para adquiri-lo. A 

epistemologia grega já revelava o caráter histórico e mutável dessas classificações. 

scientia (episteme), o 

, ou opinião, marcada pela subjetividade. Ele 

), destinados à criação e à 

ristotélica, o saber teórico era obtido pela observação e 
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contemplação, e subdividia-se em três áreas que podem ser vistas como precursoras das 

disciplinas modernas: Matemática, Física e Filosofia. A matemática abrangia campos 

como Geometria, Aritmética, Ó

vivos, aquilo que hoje chamamos Biologia; e a Filosofia reunia o conhecimento sobre o 

cosmos e a Teologia. Nesse modelo, o conceito de ciência não incluía ofícios e artes, 

considerados ligados à açã

(Weingart, 2010). 

Já no estoicismo romano, surgido por volta de 300 a.C., desenvolveu

classificação distinta, que incorporava o conhecimento prático. Nessa perspectiva, o saber 

se dividia em Lógica, Física e Ética. Com o tempo, elementos tanto da tradição aristotélica 

quanto da estoica foram sendo combinados e adaptados, até se integrarem ao modelo 

das artes liberais na Idade Média. Este último, considerado a base do ensino superior da 

época, compreendia sete áreas do saber: Lógica, Retórica, Aritmética, Música, Geometria 

e Astronomia (Weinberg, 2010). 

Este breve apanhado histórico sobre a constituição das disciplinas científicas e do 

conceito de ciência e de conhecimento ilustra um movimento que 

acontecer e, enquanto se constituía, deixou de considerar todas as outras formas de 

conhecimento que não as validadas seguindo certos ritos. Tudo isso é mais ligado ao que 

se entende como a História da Ciência.  

A História do Conhecimento, nesta direção, emergiu como um campo que amplia o 

escopo da História da Ciência de escopo mais tradicional, investigando, sim, o 

conhecimento científico, mas também todas as formas de conhecimento ao longo de 

períodos históricos. A História do Conh

das Ideias e da História Intelectual, áreas já desenvolvidas desde o século XIX (com 

autores como Arthur Lovejoy, Ernst Cassirer, entre outros). Peter Burke, especialmente a 

partir de obras como Uma Histór

Conhecimento? (2016), propõe uma síntese e um enquadramento mais amplo que: coloca 

o conhecimento dentro de uma perspectiva social e cultural, mostrando como é produzido, 

transmitido, institucionalizado e também esquecido; enfatiza a relação entre saberes 

especializados e saberes práticos, conectando ciência, erudição, cultura popular e modos 

de aprender; e define a História do Conhecimento como um campo autônomo, embora 

relacionado à História das Ciênc
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se em três áreas que podem ser vistas como precursoras das 

disciplinas modernas: Matemática, Física e Filosofia. A matemática abrangia campos 

como Geometria, Aritmética, Óptica e Harmonia; a Física tratava da matéria e dos seres 

vivos, aquilo que hoje chamamos Biologia; e a Filosofia reunia o conhecimento sobre o 

cosmos e a Teologia. Nesse modelo, o conceito de ciência não incluía ofícios e artes, 

considerados ligados à ação prática, e não à validade universal do conhecimento 

Já no estoicismo romano, surgido por volta de 300 a.C., desenvolveu

classificação distinta, que incorporava o conhecimento prático. Nessa perspectiva, o saber 

ca, Física e Ética. Com o tempo, elementos tanto da tradição aristotélica 

quanto da estoica foram sendo combinados e adaptados, até se integrarem ao modelo 

das artes liberais na Idade Média. Este último, considerado a base do ensino superior da 

reendia sete áreas do saber: Lógica, Retórica, Aritmética, Música, Geometria 

e Astronomia (Weinberg, 2010).  

Este breve apanhado histórico sobre a constituição das disciplinas científicas e do 

conceito de ciência e de conhecimento ilustra um movimento que tomou muito tempo para 

acontecer e, enquanto se constituía, deixou de considerar todas as outras formas de 

conhecimento que não as validadas seguindo certos ritos. Tudo isso é mais ligado ao que 

se entende como a História da Ciência.   

imento, nesta direção, emergiu como um campo que amplia o 

escopo da História da Ciência de escopo mais tradicional, investigando, sim, o 

conhecimento científico, mas também todas as formas de conhecimento ao longo de 

períodos históricos. A História do Conhecimento deriva da tradição mais ampla da História 

das Ideias e da História Intelectual, áreas já desenvolvidas desde o século XIX (com 

autores como Arthur Lovejoy, Ernst Cassirer, entre outros). Peter Burke, especialmente a 

Uma História Social do Conhecimento (2003) e 

(2016), propõe uma síntese e um enquadramento mais amplo que: coloca 

o conhecimento dentro de uma perspectiva social e cultural, mostrando como é produzido, 

o e também esquecido; enfatiza a relação entre saberes 

especializados e saberes práticos, conectando ciência, erudição, cultura popular e modos 

de aprender; e define a História do Conhecimento como um campo autônomo, embora 

relacionado à História das Ciências, à História das Ideias e à História Cultural. Burke 
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se em três áreas que podem ser vistas como precursoras das 

disciplinas modernas: Matemática, Física e Filosofia. A matemática abrangia campos 

ptica e Harmonia; a Física tratava da matéria e dos seres 

vivos, aquilo que hoje chamamos Biologia; e a Filosofia reunia o conhecimento sobre o 

cosmos e a Teologia. Nesse modelo, o conceito de ciência não incluía ofícios e artes, 

o prática, e não à validade universal do conhecimento 

Já no estoicismo romano, surgido por volta de 300 a.C., desenvolveu-se uma 

classificação distinta, que incorporava o conhecimento prático. Nessa perspectiva, o saber 

ca, Física e Ética. Com o tempo, elementos tanto da tradição aristotélica 

quanto da estoica foram sendo combinados e adaptados, até se integrarem ao modelo 

das artes liberais na Idade Média. Este último, considerado a base do ensino superior da 

reendia sete áreas do saber: Lógica, Retórica, Aritmética, Música, Geometria 

Este breve apanhado histórico sobre a constituição das disciplinas científicas e do 

tomou muito tempo para 

acontecer e, enquanto se constituía, deixou de considerar todas as outras formas de 

conhecimento que não as validadas seguindo certos ritos. Tudo isso é mais ligado ao que 

imento, nesta direção, emergiu como um campo que amplia o 

escopo da História da Ciência de escopo mais tradicional, investigando, sim, o 

conhecimento científico, mas também todas as formas de conhecimento ao longo de 

ecimento deriva da tradição mais ampla da História 

das Ideias e da História Intelectual, áreas já desenvolvidas desde o século XIX (com 

autores como Arthur Lovejoy, Ernst Cassirer, entre outros). Peter Burke, especialmente a 

O Que é História do 

(2016), propõe uma síntese e um enquadramento mais amplo que: coloca 

o conhecimento dentro de uma perspectiva social e cultural, mostrando como é produzido, 

o e também esquecido; enfatiza a relação entre saberes 

especializados e saberes práticos, conectando ciência, erudição, cultura popular e modos 

de aprender; e define a História do Conhecimento como um campo autônomo, embora 

ias, à História das Ideias e à História Cultural. Burke 
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(2003, 2016) é reconhecimento como acadêmico que deu à HC o nome, visibilidade e 

método, transformando-o numa linha de pesquisa reconhecida internacionalmente. 

Como explica Dupré e Somsen (2019), HC 

limites da História da Ciência, campo com a qual nutre estreita relação, a partir da 

investigação desses mesmos limites entre a ciência e outras formas de conhecimento, e 

entre diferentes formas de ciência e diferentes for

constituindo em uma perspectiva mais ampla que permite que os historiadores examinem 

categorias epistêmicas mais fundamentais e suas inter

conhecimento é criado, legitimado e diferenciado da ign

O conceito de conhecimento serve como uma categoria analítica unificadora que 

incide sobre quase todas as esferas da vida humana e, no meio científico, reúne 

acadêmicos de diversas origens e interesses de pesquisa, como a Filosofia, a C

Informação e a Psicologia. No entanto, essa elasticidade conceitual também cria desafios, 

visto que o campo corre o risco de se tornar uma reformulação da história da ciência e da 

erudição, sem desenvolver suas distintas abordagens metodológicas,

Ostling e Heidenblad (2020). 

Verburgt (2020) nos diz que os historiadores contemporâneos do conhecimento 

identificaram dupla responsabilidade: ajudar as pessoas a compreender que cada 

momento histórico é, de fato, um momento histórico do conh

tempo, captar o que torna nossa atual Sociedade do Conhecimento única, o que inclui 

analisar como a relação da sociedade com a ciência e a 

passando da veneração ao questionamento, e examinar os limites, hiera

constituição mútua de diferentes formas de conhecimento (Verburgt, 2020).

Para Daston (2017), a expressão “história do conhecimento” evita discussões 

inconclusivas sobre o que pode ou não ser considerado ciência. Exemplos como a 

alquimia helenística, a botânica indígena peruana ou a tecnologia a vapor britânica do 

início do século XVIII mostram a dificuldade de enquadrar práticas diversas em uma 

definição única de ciência. Estes três exemplos, mesmo que não seja considerados 

ciência conforme os padrões atuais determinados, não deixam de ser categorias 

organizativas da relação do humano com a realidade.

Além disso, a noção de “história do conhecimento” elimina a necessidade de 

adjetivos problemáticos como “moderno” ou “ocidental”, sem, contudo, equ
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(2003, 2016) é reconhecimento como acadêmico que deu à HC o nome, visibilidade e 

o numa linha de pesquisa reconhecida internacionalmente. 

Como explica Dupré e Somsen (2019), HC acontece a partir da expansão dos 

limites da História da Ciência, campo com a qual nutre estreita relação, a partir da 

investigação desses mesmos limites entre a ciência e outras formas de conhecimento, e 

entre diferentes formas de ciência e diferentes formas de outros conhecimentos, se 

constituindo em uma perspectiva mais ampla que permite que os historiadores examinem 

categorias epistêmicas mais fundamentais e suas inter-relações, questionando como o 

conhecimento é criado, legitimado e diferenciado da ignorância ou do erro.

conceito de conhecimento serve como uma categoria analítica unificadora que 

incide sobre quase todas as esferas da vida humana e, no meio científico, reúne 

acadêmicos de diversas origens e interesses de pesquisa, como a Filosofia, a C

Informação e a Psicologia. No entanto, essa elasticidade conceitual também cria desafios, 

visto que o campo corre o risco de se tornar uma reformulação da história da ciência e da 

erudição, sem desenvolver suas distintas abordagens metodológicas,

  

Verburgt (2020) nos diz que os historiadores contemporâneos do conhecimento 

identificaram dupla responsabilidade: ajudar as pessoas a compreender que cada 

momento histórico é, de fato, um momento histórico do conhecimento e, ao mesmo 

tempo, captar o que torna nossa atual Sociedade do Conhecimento única, o que inclui 

analisar como a relação da sociedade com a ciência e a expertise

passando da veneração ao questionamento, e examinar os limites, hiera

constituição mútua de diferentes formas de conhecimento (Verburgt, 2020).

Para Daston (2017), a expressão “história do conhecimento” evita discussões 

inconclusivas sobre o que pode ou não ser considerado ciência. Exemplos como a 

tica, a botânica indígena peruana ou a tecnologia a vapor britânica do 

início do século XVIII mostram a dificuldade de enquadrar práticas diversas em uma 

definição única de ciência. Estes três exemplos, mesmo que não seja considerados 

adrões atuais determinados, não deixam de ser categorias 

organizativas da relação do humano com a realidade. 

Além disso, a noção de “história do conhecimento” elimina a necessidade de 

adjetivos problemáticos como “moderno” ou “ocidental”, sem, contudo, equ
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(2003, 2016) é reconhecimento como acadêmico que deu à HC o nome, visibilidade e 

o numa linha de pesquisa reconhecida internacionalmente.  

acontece a partir da expansão dos 

limites da História da Ciência, campo com a qual nutre estreita relação, a partir da 

investigação desses mesmos limites entre a ciência e outras formas de conhecimento, e 

mas de outros conhecimentos, se 

constituindo em uma perspectiva mais ampla que permite que os historiadores examinem 

relações, questionando como o 

orância ou do erro. 

conceito de conhecimento serve como uma categoria analítica unificadora que 

incide sobre quase todas as esferas da vida humana e, no meio científico, reúne 

acadêmicos de diversas origens e interesses de pesquisa, como a Filosofia, a Ciência da 

Informação e a Psicologia. No entanto, essa elasticidade conceitual também cria desafios, 

visto que o campo corre o risco de se tornar uma reformulação da história da ciência e da 

erudição, sem desenvolver suas distintas abordagens metodológicas, como aponta 

Verburgt (2020) nos diz que os historiadores contemporâneos do conhecimento 

identificaram dupla responsabilidade: ajudar as pessoas a compreender que cada 

ecimento e, ao mesmo 

tempo, captar o que torna nossa atual Sociedade do Conhecimento única, o que inclui 

expertise técnica evoluiu, 

passando da veneração ao questionamento, e examinar os limites, hierarquias e a 

constituição mútua de diferentes formas de conhecimento (Verburgt, 2020). 

Para Daston (2017), a expressão “história do conhecimento” evita discussões 

inconclusivas sobre o que pode ou não ser considerado ciência. Exemplos como a 

tica, a botânica indígena peruana ou a tecnologia a vapor britânica do 

início do século XVIII mostram a dificuldade de enquadrar práticas diversas em uma 

definição única de ciência. Estes três exemplos, mesmo que não seja considerados 

adrões atuais determinados, não deixam de ser categorias 

Além disso, a noção de “história do conhecimento” elimina a necessidade de 

adjetivos problemáticos como “moderno” ou “ocidental”, sem, contudo, equiparar todo 
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saber de maneira absoluta. Ao dissolver fronteiras imprecisas e ideologicamente 

carregadas entre “pré-moderno” e “moderno”, abre

mais livre os diferentes modos de produção de conhecimento, sem limitar

cronológicas rígidas ou eurocêntricas (Daston, 2017). A amplitude do conceito também 

possibilita abarcar a variedade das disciplinas presentes no mundo contemporâneo, 

englobando tanto as Humanidades e as Ciências Sociais quanto as Ciências Naturais

Desse modo, a história do conhecimento permite seguir práticas intelectuais e culturais 

em toda a sua diversidade, independentemente de quão próximas ou distantes estejam 

daquilo que hoje chamamos de ciência.

Por fim, essa perspectiva abre espaço para de

permanecem excessivamente focadas em personagens canônicos e tópicos consagrados 

na forma como a História da Ciência se constitui enquanto um campo. Enquanto a 

História da Ciência frequentemente associa práticas a figuras como R

ou Aristóteles, próximas a uma História Intelectual, a História do Conhecimento busca 

ampliar o horizonte de análise, indo além do panteão da ciência moderna. Na HC o que 

mais importa é explorar múltiplas trajetórias, contextos e agent

de formas variadas, oferecendo um olhar mais inclusivo e menos hierárquico sobre o 

passado intelectual da humanidade.

 

3  CONTRIBUIÇÕES DA OC PARA COMPREENSÃO E ORGANIZAÇÃO DO 

CONHECIMENTO 

 

A investigação e delimitação de domínios

metodológicos da Organização do Conhecimento (OC), permitindo estruturar o saber 

produzido por diferentes áreas e comunidades epistêmicas, bem como compreender 

como essas comunidades se articulam internamente e interagem c

(Hjørland, 2002), interpretação que tem sido importante para o desenvolvimento de 

Sistemas de Organização do Conhecimento (SOCs), pois possibilita extrair conceitos a 

partir de registros documentais e estabelecer relações estruturais, seja

ou não, entre esses registros.

 Tradicionalmente, muitos estudos em OC concentraram

registrado em documentos, mas, conforme observa Smiraglia (2015), essa dependência 
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saber de maneira absoluta. Ao dissolver fronteiras imprecisas e ideologicamente 

moderno” e “moderno”, abre-se espaço para investigar de forma 

mais livre os diferentes modos de produção de conhecimento, sem limitar

cronológicas rígidas ou eurocêntricas (Daston, 2017). A amplitude do conceito também 

possibilita abarcar a variedade das disciplinas presentes no mundo contemporâneo, 

englobando tanto as Humanidades e as Ciências Sociais quanto as Ciências Naturais

Desse modo, a história do conhecimento permite seguir práticas intelectuais e culturais 

em toda a sua diversidade, independentemente de quão próximas ou distantes estejam 

daquilo que hoje chamamos de ciência. 

Por fim, essa perspectiva abre espaço para descentralizar narrativas que 

permanecem excessivamente focadas em personagens canônicos e tópicos consagrados 

na forma como a História da Ciência se constitui enquanto um campo. Enquanto a 

História da Ciência frequentemente associa práticas a figuras como R

ou Aristóteles, próximas a uma História Intelectual, a História do Conhecimento busca 

ampliar o horizonte de análise, indo além do panteão da ciência moderna. Na HC o que 

mais importa é explorar múltiplas trajetórias, contextos e agentes que produziram saberes 

de formas variadas, oferecendo um olhar mais inclusivo e menos hierárquico sobre o 

passado intelectual da humanidade. 

3  CONTRIBUIÇÕES DA OC PARA COMPREENSÃO E ORGANIZAÇÃO DO 

A investigação e delimitação de domínios constitui um dos pilares teórico

metodológicos da Organização do Conhecimento (OC), permitindo estruturar o saber 

produzido por diferentes áreas e comunidades epistêmicas, bem como compreender 

como essas comunidades se articulam internamente e interagem c

(Hjørland, 2002), interpretação que tem sido importante para o desenvolvimento de 

Sistemas de Organização do Conhecimento (SOCs), pois possibilita extrair conceitos a 

partir de registros documentais e estabelecer relações estruturais, seja

ou não, entre esses registros.

Tradicionalmente, muitos estudos em OC concentraram-se no conhecimento 

registrado em documentos, mas, conforme observa Smiraglia (2015), essa dependência 
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saber de maneira absoluta. Ao dissolver fronteiras imprecisas e ideologicamente 

se espaço para investigar de forma 

mais livre os diferentes modos de produção de conhecimento, sem limitar-se a categorias 

cronológicas rígidas ou eurocêntricas (Daston, 2017). A amplitude do conceito também 

possibilita abarcar a variedade das disciplinas presentes no mundo contemporâneo, 

englobando tanto as Humanidades e as Ciências Sociais quanto as Ciências Naturais. 

Desse modo, a história do conhecimento permite seguir práticas intelectuais e culturais 

em toda a sua diversidade, independentemente de quão próximas ou distantes estejam 

scentralizar narrativas que 

permanecem excessivamente focadas em personagens canônicos e tópicos consagrados 

na forma como a História da Ciência se constitui enquanto um campo. Enquanto a 

História da Ciência frequentemente associa práticas a figuras como Robert Boyle, Galileu 

ou Aristóteles, próximas a uma História Intelectual, a História do Conhecimento busca 

ampliar o horizonte de análise, indo além do panteão da ciência moderna. Na HC o que 

es que produziram saberes 

de formas variadas, oferecendo um olhar mais inclusivo e menos hierárquico sobre o 

3  CONTRIBUIÇÕES DA OC PARA COMPREENSÃO E ORGANIZAÇÃO DO 

constitui um dos pilares teórico-

metodológicos da Organização do Conhecimento (OC), permitindo estruturar o saber 

produzido por diferentes áreas e comunidades epistêmicas, bem como compreender 

como essas comunidades se articulam internamente e interagem com outros campos 

(Hjørland, 2002), interpretação que tem sido importante para o desenvolvimento de 

Sistemas de Organização do Conhecimento (SOCs), pois possibilita extrair conceitos a 

partir de registros documentais e estabelecer relações estruturais, sejam elas hierárquicas 

ou não, entre esses registros. 

se no conhecimento 

registrado em documentos, mas, conforme observa Smiraglia (2015), essa dependência 
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deixou de ser um critério formal com o avanço de a

a heurística de ordenação de fenômenos naturais, sociais e linguísticos. Tal movimento 

evidencia tanto a profundidade teórica da OC em relação a outros ramos da Ciência da 

Informação, quanto seu caráter progressista, como d

Doyle (2013) e Buckland (2018).

Essa mudança de perspectiva dialoga com um contexto histórico mais amplo: se a 

História do Conhecimento investiga a transformação das formas de classificação, 

legitimação e circulação do sabe

por sua vez, constrói modelos e metodologias que permitem representar e operacionalizar 

essas formas em sistemas organizacionais concretos. Ambas, portanto, convergem no 

interesse por entender como se est

ontologias, vocabulários controlados e sistemas de notação simbólica (Smiraglia, 2015; 

Dahlberg, 2006), uma vez que a linguagem é o elemento que estrutura as relações 

sociais. 

 Outro aporte teórico da OC é 

Para a autora, a noção de conceito deriva da capacidade humana de descrever e dar 

forma ao mundo ao seu redor com o objetivo de compreendê

características de um objeto, qual seja ele, são id

unidade inconfundível e unívoca, seja por seus atributos, processos formadores ou 

fenômenos relacionados, ele pode ser reconhecido como um objeto único no tempo e no 

espaço. Assim, a definição precisa de um conceito

para a construção de sistemas consistentes de organização.

Dahlberg (1978) ressalta que a formulação de um conceito exige a consideração 

de seus enunciados, entendidos como as características distintivas que o compõe

Cada enunciado corresponde a um elemento do conceito e, reunidos, formam uma 

unidade estruturada obtida por um método analítico

pode, inclusive, servir de base para nomear conceitos ainda não designados, já que a 

soma de suas características expressa sua identidade e facilita seu tratamento por SOCs.

 O nome atribuído a um conceito é relevante na sua rápida identificação e na 

determinação de suas relações com outros conceitos. Nas relações hierárquicas, quando 

dois conceitos possuem características idênticas, mas um deles apresenta características 

adicionais, estabelece-se uma relação de gênero e espécie. Dahlberg (1978) exemplifica 
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deixou de ser um critério formal com o avanço de abordagens que buscam compreender 

a heurística de ordenação de fenômenos naturais, sociais e linguísticos. Tal movimento 

evidencia tanto a profundidade teórica da OC em relação a outros ramos da Ciência da 

Informação, quanto seu caráter progressista, como destacam García Gutiérrez (2011), 

Doyle (2013) e Buckland (2018). 

Essa mudança de perspectiva dialoga com um contexto histórico mais amplo: se a 

História do Conhecimento investiga a transformação das formas de classificação, 

legitimação e circulação do saber ao longo do tempo, a Organização do Conhecimento, 

por sua vez, constrói modelos e metodologias que permitem representar e operacionalizar 

essas formas em sistemas organizacionais concretos. Ambas, portanto, convergem no 

interesse por entender como se estruturam e se modificam as taxonomias, tipologias, 

ontologias, vocabulários controlados e sistemas de notação simbólica (Smiraglia, 2015; 

Dahlberg, 2006), uma vez que a linguagem é o elemento que estrutura as relações 

Outro aporte teórico da OC é a Teoria do Conceito formulada por Dahlberg (1978). 

Para a autora, a noção de conceito deriva da capacidade humana de descrever e dar 

forma ao mundo ao seu redor com o objetivo de compreendê

características de um objeto, qual seja ele, são identificadas e este se constitui como uma 

unidade inconfundível e unívoca, seja por seus atributos, processos formadores ou 

fenômenos relacionados, ele pode ser reconhecido como um objeto único no tempo e no 

espaço. Assim, a definição precisa de um conceito é fundamental para sua identificação e 

para a construção de sistemas consistentes de organização. 

Dahlberg (1978) ressalta que a formulação de um conceito exige a consideração 

de seus enunciados, entendidos como as características distintivas que o compõe

Cada enunciado corresponde a um elemento do conceito e, reunidos, formam uma 

unidade estruturada obtida por um método analítico-sintético. Essa estrutura conceitual 

pode, inclusive, servir de base para nomear conceitos ainda não designados, já que a 

a de suas características expressa sua identidade e facilita seu tratamento por SOCs.

O nome atribuído a um conceito é relevante na sua rápida identificação e na 

determinação de suas relações com outros conceitos. Nas relações hierárquicas, quando 

nceitos possuem características idênticas, mas um deles apresenta características 

se uma relação de gênero e espécie. Dahlberg (1978) exemplifica 
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bordagens que buscam compreender 

a heurística de ordenação de fenômenos naturais, sociais e linguísticos. Tal movimento 

evidencia tanto a profundidade teórica da OC em relação a outros ramos da Ciência da 

estacam García Gutiérrez (2011), 

Essa mudança de perspectiva dialoga com um contexto histórico mais amplo: se a 

História do Conhecimento investiga a transformação das formas de classificação, 

r ao longo do tempo, a Organização do Conhecimento, 

por sua vez, constrói modelos e metodologias que permitem representar e operacionalizar 

essas formas em sistemas organizacionais concretos. Ambas, portanto, convergem no 

ruturam e se modificam as taxonomias, tipologias, 

ontologias, vocabulários controlados e sistemas de notação simbólica (Smiraglia, 2015; 

Dahlberg, 2006), uma vez que a linguagem é o elemento que estrutura as relações 

a Teoria do Conceito formulada por Dahlberg (1978). 

Para a autora, a noção de conceito deriva da capacidade humana de descrever e dar 

forma ao mundo ao seu redor com o objetivo de compreendê-lo. Quando as 

entificadas e este se constitui como uma 

unidade inconfundível e unívoca, seja por seus atributos, processos formadores ou 

fenômenos relacionados, ele pode ser reconhecido como um objeto único no tempo e no 

é fundamental para sua identificação e 

Dahlberg (1978) ressalta que a formulação de um conceito exige a consideração 

de seus enunciados, entendidos como as características distintivas que o compõem. 

Cada enunciado corresponde a um elemento do conceito e, reunidos, formam uma 

sintético. Essa estrutura conceitual 

pode, inclusive, servir de base para nomear conceitos ainda não designados, já que a 

a de suas características expressa sua identidade e facilita seu tratamento por SOCs. 

O nome atribuído a um conceito é relevante na sua rápida identificação e na 

determinação de suas relações com outros conceitos. Nas relações hierárquicas, quando 

nceitos possuem características idênticas, mas um deles apresenta características 

se uma relação de gênero e espécie. Dahlberg (1978) exemplifica 
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essa estrutura hierárquica com a sequência: Árvore > Árvore frutífera > Macieira.

 Embora essa formulação tenha sido inicialmente desenvolvida em um contexto de 

sistematização terminológica, sua relevância ultrapassa a aplicação imediata em SOCs. 

Quando se estabelece critérios para a definição e hierarquização conceitual, a teoria de 

Dahlberg (1978) oferece uma base metodológica que pode dialogar com os objetivos da 

História do Conhecimento, especialmente no que se refere à reconstrução e análise de 

classificações históricas para representação do conhecimento. Nesse panorama, 

compreender como conceitos foram definidos, nomeados e hierarquizados em diferentes 

épocas, e como essas mudanças refletem transformações nas formas de saber, constitui 

um ponto de encontro e ancoragem entre a abordagem estrutural da OC e a perspectiva 

temporal e contextual da História do Conhecimento.

Ainda no final do século XX, conforme aponta Smiraglia (2012), a OC passou por 

um processo de reorientação: a busca por sistemas globais, universais e interoperáveis 

cedeu espaço à análise de domínios específicos, estabelece

de seus paradigmas mais destacados. Hjørland e Albrechtsen (1995) identificam a análise 

de domínio como abordagem capaz de investigar comunidades de pensamento ou de 

discurso (entendidos aqui como comunidades de conhecimento), expl

de trabalho e divisões internas. Nessa perspectiva, os instrumentos de organização do 

conhecimento refletem a estrutura e os valores de cada comunidade discursiva, 

incorporando inclusive elementos de subjetividade dos indivíduos que a co

A partir desse deslocamento, observa

puramente racionalistas em direção a análises facetadas e contextuais, que não se 

limitam a documentos ou intertextualidade como objetos primários (Smiraglia, 2012). Aí se 

amplia o escopo da OC, permitindo que praticamente toda atividade humana seja 

considerada como produção de conhecimento, e, portanto, como passível de organização 

(Smiraglia, 2015). A definição clara de um domínio é central para sua análise enquanto 

unidade de construção de SOCs. Um domínio delimitado funciona como base ontológica 

com teleologia própria, hipóteses compartilhadas e consensos (ou dissensos) 

epistemológicos, metodológicos e semânticos (Smiraglia, 2015). A História do 

Conhecimento, nesse sentido, pode contribuir e se aproximar da OC no aspecto de que 

como essas teleologias e consensos se modificam historicamente, oferecendo insumos 

para compreender por que determinados esquemas de organização emergiram ou 
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essa estrutura hierárquica com a sequência: Árvore > Árvore frutífera > Macieira.

ra essa formulação tenha sido inicialmente desenvolvida em um contexto de 

sistematização terminológica, sua relevância ultrapassa a aplicação imediata em SOCs. 

Quando se estabelece critérios para a definição e hierarquização conceitual, a teoria de 

g (1978) oferece uma base metodológica que pode dialogar com os objetivos da 

História do Conhecimento, especialmente no que se refere à reconstrução e análise de 

classificações históricas para representação do conhecimento. Nesse panorama, 

conceitos foram definidos, nomeados e hierarquizados em diferentes 

épocas, e como essas mudanças refletem transformações nas formas de saber, constitui 

um ponto de encontro e ancoragem entre a abordagem estrutural da OC e a perspectiva 

al da História do Conhecimento. 

Ainda no final do século XX, conforme aponta Smiraglia (2012), a OC passou por 

um processo de reorientação: a busca por sistemas globais, universais e interoperáveis 

cedeu espaço à análise de domínios específicos, estabelecendo esse enfoque como um 

de seus paradigmas mais destacados. Hjørland e Albrechtsen (1995) identificam a análise 

de domínio como abordagem capaz de investigar comunidades de pensamento ou de 

discurso (entendidos aqui como comunidades de conhecimento), expl

de trabalho e divisões internas. Nessa perspectiva, os instrumentos de organização do 

conhecimento refletem a estrutura e os valores de cada comunidade discursiva, 

incorporando inclusive elementos de subjetividade dos indivíduos que a co

A partir desse deslocamento, observa-se também um afastamento das abordagens 

puramente racionalistas em direção a análises facetadas e contextuais, que não se 

limitam a documentos ou intertextualidade como objetos primários (Smiraglia, 2012). Aí se 

amplia o escopo da OC, permitindo que praticamente toda atividade humana seja 

considerada como produção de conhecimento, e, portanto, como passível de organização 

(Smiraglia, 2015). A definição clara de um domínio é central para sua análise enquanto 

e de construção de SOCs. Um domínio delimitado funciona como base ontológica 

com teleologia própria, hipóteses compartilhadas e consensos (ou dissensos) 

epistemológicos, metodológicos e semânticos (Smiraglia, 2015). A História do 

o, pode contribuir e se aproximar da OC no aspecto de que 

como essas teleologias e consensos se modificam historicamente, oferecendo insumos 

para compreender por que determinados esquemas de organização emergiram ou 
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essa estrutura hierárquica com a sequência: Árvore > Árvore frutífera > Macieira. 

ra essa formulação tenha sido inicialmente desenvolvida em um contexto de 

sistematização terminológica, sua relevância ultrapassa a aplicação imediata em SOCs. 

Quando se estabelece critérios para a definição e hierarquização conceitual, a teoria de 

g (1978) oferece uma base metodológica que pode dialogar com os objetivos da 

História do Conhecimento, especialmente no que se refere à reconstrução e análise de 

classificações históricas para representação do conhecimento. Nesse panorama, 

conceitos foram definidos, nomeados e hierarquizados em diferentes 

épocas, e como essas mudanças refletem transformações nas formas de saber, constitui 

um ponto de encontro e ancoragem entre a abordagem estrutural da OC e a perspectiva 

Ainda no final do século XX, conforme aponta Smiraglia (2012), a OC passou por 

um processo de reorientação: a busca por sistemas globais, universais e interoperáveis 

ndo esse enfoque como um 

de seus paradigmas mais destacados. Hjørland e Albrechtsen (1995) identificam a análise 

de domínio como abordagem capaz de investigar comunidades de pensamento ou de 

discurso (entendidos aqui como comunidades de conhecimento), explorando sua cultura 

de trabalho e divisões internas. Nessa perspectiva, os instrumentos de organização do 

conhecimento refletem a estrutura e os valores de cada comunidade discursiva, 

incorporando inclusive elementos de subjetividade dos indivíduos que a compõem. 

se também um afastamento das abordagens 

puramente racionalistas em direção a análises facetadas e contextuais, que não se 

limitam a documentos ou intertextualidade como objetos primários (Smiraglia, 2012). Aí se 

amplia o escopo da OC, permitindo que praticamente toda atividade humana seja 

considerada como produção de conhecimento, e, portanto, como passível de organização 

(Smiraglia, 2015). A definição clara de um domínio é central para sua análise enquanto 

e de construção de SOCs. Um domínio delimitado funciona como base ontológica 

com teleologia própria, hipóteses compartilhadas e consensos (ou dissensos) 

epistemológicos, metodológicos e semânticos (Smiraglia, 2015). A História do 

o, pode contribuir e se aproximar da OC no aspecto de que 

como essas teleologias e consensos se modificam historicamente, oferecendo insumos 

para compreender por que determinados esquemas de organização emergiram ou 
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declinaram em diferentes épocas.

 Tennis (2003) oferece dispositivos analíticos relevantes para esse processo. 

Embora um domínio possa parecer, à primeira vista, uma área de especialização ou um 

conjunto de práticas e documentos ligados à ciência e à materialidade dos registros, tal 

definição de senso comum não é suficiente para fins operacionais. Por isso, o autor 

propõe dois eixos: Áreas de Modulação, que estabelecem parâmetros sobre conceitos, 

nomenclaturas e extensão de um domínio, e Graus de Especialização, que qualificam e 

definem sua intenção. Enquanto o primeiro eixo define a cobertura e os limites de um 

domínio, o segundo ajusta seu recorte e profundidade, permitindo trabalhar com 

subdomínios e intersecções (Tennis, 2003).

O foco e a intersecção, também descritos por Tennis (2003), oferec

para compreender domínios em sobreposição como, por exemplo, a Ética Biomédica ou o 

Pensamento Feminista, o que remete diretamente a fenômenos analisados pela História 

do Conhecimento, como a formação de novos campos interdisciplinares. Essa in

entre teoria organizacional e perspectiva histórica permite mapear, assim, tanto os 

arranjos conceituais vigentes, como os processos que os originaram.

Smiraglia (2015) ilustra que a análise de vocabulário compartilhado por uma 

comunidade, seja na fala cotidiana (o que é importante na HC, uma vez que ela prescinde 

do registro material) ou em registros escritos, pode revelar sua ontologia implícita e os 

objetivos coletivos que a orientam. Nesse ponto, as metodologias da OC oferecem 

ferramentas para a sistematização desses elementos, enquanto a História do 

Conhecimento fornece o enquadramento temporal e contextual para compreender sua 

gênese e transformação. 

Destaca-se ainda que a OC também tem se beneficiado de abordagens aplicadas, 

como o uso de ontologias para a estruturação e recuperação da informação (Figueiredo e 

Almeida, 2017; Rocha, 2012; Argenta, 2008; Ferraz e Segurado, 2019; Medeiros, 2023). 

Embora essas aplicações se insiram em contextos específicos, elas reafirmam o papel 

central da OC na construção de instrumentos que, simultaneamente, reflete e moldam as 

formas de conhecimento, um ponto em que a articulação com a História do Conhecimento 

pode trazer novos olhares sobre a historicidade e a contingência desses sistemas.

 

Figura 1. Mapa menta
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declinaram em diferentes épocas.

(2003) oferece dispositivos analíticos relevantes para esse processo. 

Embora um domínio possa parecer, à primeira vista, uma área de especialização ou um 

conjunto de práticas e documentos ligados à ciência e à materialidade dos registros, tal 

senso comum não é suficiente para fins operacionais. Por isso, o autor 

propõe dois eixos: Áreas de Modulação, que estabelecem parâmetros sobre conceitos, 

nomenclaturas e extensão de um domínio, e Graus de Especialização, que qualificam e 

ção. Enquanto o primeiro eixo define a cobertura e os limites de um 

domínio, o segundo ajusta seu recorte e profundidade, permitindo trabalhar com 

subdomínios e intersecções (Tennis, 2003). 

O foco e a intersecção, também descritos por Tennis (2003), oferec

para compreender domínios em sobreposição como, por exemplo, a Ética Biomédica ou o 

Pensamento Feminista, o que remete diretamente a fenômenos analisados pela História 

do Conhecimento, como a formação de novos campos interdisciplinares. Essa in

entre teoria organizacional e perspectiva histórica permite mapear, assim, tanto os 

arranjos conceituais vigentes, como os processos que os originaram. 

Smiraglia (2015) ilustra que a análise de vocabulário compartilhado por uma 

fala cotidiana (o que é importante na HC, uma vez que ela prescinde 

do registro material) ou em registros escritos, pode revelar sua ontologia implícita e os 

objetivos coletivos que a orientam. Nesse ponto, as metodologias da OC oferecem 

sistematização desses elementos, enquanto a História do 

Conhecimento fornece o enquadramento temporal e contextual para compreender sua 

se ainda que a OC também tem se beneficiado de abordagens aplicadas, 

logias para a estruturação e recuperação da informação (Figueiredo e 

Almeida, 2017; Rocha, 2012; Argenta, 2008; Ferraz e Segurado, 2019; Medeiros, 2023). 

Embora essas aplicações se insiram em contextos específicos, elas reafirmam o papel 

onstrução de instrumentos que, simultaneamente, reflete e moldam as 

formas de conhecimento, um ponto em que a articulação com a História do Conhecimento 

pode trazer novos olhares sobre a historicidade e a contingência desses sistemas.

Figura 1. Mapa mental sistematizando os conceitos de HC e OC

11 
Biblos: Revista do Instituto de Ciências Humanas e da Informação, Rio Grande 

https://doi.org/10.63595/biblos.v39i1.20110. 

Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional.  

declinaram em diferentes épocas. 

(2003) oferece dispositivos analíticos relevantes para esse processo. 

Embora um domínio possa parecer, à primeira vista, uma área de especialização ou um 

conjunto de práticas e documentos ligados à ciência e à materialidade dos registros, tal 

senso comum não é suficiente para fins operacionais. Por isso, o autor 

propõe dois eixos: Áreas de Modulação, que estabelecem parâmetros sobre conceitos, 

nomenclaturas e extensão de um domínio, e Graus de Especialização, que qualificam e 

ção. Enquanto o primeiro eixo define a cobertura e os limites de um 

domínio, o segundo ajusta seu recorte e profundidade, permitindo trabalhar com 

O foco e a intersecção, também descritos por Tennis (2003), oferecem caminhos 

para compreender domínios em sobreposição como, por exemplo, a Ética Biomédica ou o 

Pensamento Feminista, o que remete diretamente a fenômenos analisados pela História 

do Conhecimento, como a formação de novos campos interdisciplinares. Essa interação 

entre teoria organizacional e perspectiva histórica permite mapear, assim, tanto os 

 

Smiraglia (2015) ilustra que a análise de vocabulário compartilhado por uma 

fala cotidiana (o que é importante na HC, uma vez que ela prescinde 

do registro material) ou em registros escritos, pode revelar sua ontologia implícita e os 

objetivos coletivos que a orientam. Nesse ponto, as metodologias da OC oferecem 

sistematização desses elementos, enquanto a História do 

Conhecimento fornece o enquadramento temporal e contextual para compreender sua 

se ainda que a OC também tem se beneficiado de abordagens aplicadas, 

logias para a estruturação e recuperação da informação (Figueiredo e 

Almeida, 2017; Rocha, 2012; Argenta, 2008; Ferraz e Segurado, 2019; Medeiros, 2023). 

Embora essas aplicações se insiram em contextos específicos, elas reafirmam o papel 

onstrução de instrumentos que, simultaneamente, reflete e moldam as 

formas de conhecimento, um ponto em que a articulação com a História do Conhecimento 

pode trazer novos olhares sobre a historicidade e a contingência desses sistemas. 

l sistematizando os conceitos de HC e OC 
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Fonte: os autores (2025), com auxílio da ferramenta Notebook LLM.

 

4 APROXIMANDO ABORDAGENS ENTRE HISTÓRIA DO CONHECIMENTO E 

ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO

 

As aproximações conceituais entre a História do Conheciment

Conhecimento podem ser analisadas tomando por base os arcabouços teóricos 

produzidos pelos pesquisadores dos referidos domínios, uma vez que ambos possuem 

produções e contribuições significativas acerca da forma como os humanos produze

estruturam e categorizam ou classificam a informação e o conhecimento. A Organização 

do Conhecimento, com suas raízes em SOCs, fornece a base metodológica que se 

conecta ao estudo histórico da formação e legitimação do conhecimento (História do 

Conhecimento).  

 

4.1 Desenvolvimento histórico dos campos, abordagens metodológicas, 

ferramentas e aplicações  

 

A evolução histórica dos sistemas de organização do conhecimento está interligada 

aos contextos institucionais, particularmente às universidades e outro

produção de conhecimento (em geral o científico), que serviram como locais primários 
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Fonte: os autores (2025), com auxílio da ferramenta Notebook LLM.

4 APROXIMANDO ABORDAGENS ENTRE HISTÓRIA DO CONHECIMENTO E 

ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 

As aproximações conceituais entre a História do Conhecimento e a Organização do 

Conhecimento podem ser analisadas tomando por base os arcabouços teóricos 

produzidos pelos pesquisadores dos referidos domínios, uma vez que ambos possuem 

produções e contribuições significativas acerca da forma como os humanos produze

estruturam e categorizam ou classificam a informação e o conhecimento. A Organização 

do Conhecimento, com suas raízes em SOCs, fornece a base metodológica que se 

conecta ao estudo histórico da formação e legitimação do conhecimento (História do 

4.1 Desenvolvimento histórico dos campos, abordagens metodológicas, 

A evolução histórica dos sistemas de organização do conhecimento está interligada 

aos contextos institucionais, particularmente às universidades e outro

produção de conhecimento (em geral o científico), que serviram como locais primários 
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Fonte: os autores (2025), com auxílio da ferramenta Notebook LLM. 

4 APROXIMANDO ABORDAGENS ENTRE HISTÓRIA DO CONHECIMENTO E 

o e a Organização do 

Conhecimento podem ser analisadas tomando por base os arcabouços teóricos 

produzidos pelos pesquisadores dos referidos domínios, uma vez que ambos possuem 

produções e contribuições significativas acerca da forma como os humanos produzem, 

estruturam e categorizam ou classificam a informação e o conhecimento. A Organização 

do Conhecimento, com suas raízes em SOCs, fornece a base metodológica que se 

conecta ao estudo histórico da formação e legitimação do conhecimento (História do 

4.1 Desenvolvimento histórico dos campos, abordagens metodológicas, 

A evolução histórica dos sistemas de organização do conhecimento está interligada 

aos contextos institucionais, particularmente às universidades e outros centros de 

produção de conhecimento (em geral o científico), que serviram como locais primários 
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para a geração e estruturação do conhecimento. Como observam Segundo

Organização do Conhecimento foi gerada principalmente dentro das universi

é a universidade que se estabelecerá como aquele espaço que enuncia e define cada 

conhecimento e organiza todas as disciplinas. Por isso, historicamente, elas se destacam 

como as instituições educacionais que funcionaram como nós centralizado

conhecimento, determinando quais formas de conhecimento ganham legitimidade e como 

as disciplinas são categorizadas e relacionadas entre si.

Burke (2003) nos diz que a comercialização e a crescente acessibilidade do 

conhecimento, impulsionadas pela invenção da imprensa de tipos móveis (em 1450), 

provocaram transformações nas estruturas acadêmicas, governamentais e sociais da 

Europa moderna, processo responsável por ampliar o acesso às ideias e informação, mas 

também alterou as formas de produ

campo acadêmico, a imprensa foi decisivo na reestruturação e diferenciação do 

conhecimento. Ao facilitar o confronto entre explicações alternativas e a comparação de 

fontes, fomentou o ceticismo e estimulou

enciclopédias ou bibliografias, como a de Konrad Gessner (1516

editou a "Bibliothecauniversalis

os livros impressos no mundo (Wellis

Para Burke (2003), nesse contexto, novas disciplinas, como História, Geografia, 

Química e Economia Política, consolidaram

especializações, fenômeno que alguns estudiosos descrevem como “balcan

saber. Paralelamente, ocorreu uma inversão na hierarquia entre o conhecimento liberal e 

o conhecimento útil. O saber prático de mercadores e artesãos, antes considerado 

inferior, passou a ganhar espaço e legitimidade nas universidades, com a val

conhecimento aplicado, da Engenharia e da Economia Política. A imprensa também abriu 

novas oportunidades profissionais, como as de impressores, revisores, tradutores e 

escritores, e incentivou a criação de instituições científicas, como academi

sociedades que, à margem ou em diálogo com as universidades tradicionais, 

consolidaram a pesquisa e a inovação. Nesse cenário, emergiram ainda debates sobre 

autoria, plágio e propriedade intelectual, em meio à transformação do conhecimento em 

mercadoria, o que deu origem tanto a direitos autorais e patentes quanto a críticas à 

autopromoção de estudiosos. Esse processo legitimava certos tipos de conhecimento 
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para a geração e estruturação do conhecimento. Como observam Segundo

Organização do Conhecimento foi gerada principalmente dentro das universi

é a universidade que se estabelecerá como aquele espaço que enuncia e define cada 

conhecimento e organiza todas as disciplinas. Por isso, historicamente, elas se destacam 

como as instituições educacionais que funcionaram como nós centralizado

conhecimento, determinando quais formas de conhecimento ganham legitimidade e como 

as disciplinas são categorizadas e relacionadas entre si. 

Burke (2003) nos diz que a comercialização e a crescente acessibilidade do 

as pela invenção da imprensa de tipos móveis (em 1450), 

provocaram transformações nas estruturas acadêmicas, governamentais e sociais da 

Europa moderna, processo responsável por ampliar o acesso às ideias e informação, mas 

também alterou as formas de produção, circulação e valorização do conhecimento. No 

campo acadêmico, a imprensa foi decisivo na reestruturação e diferenciação do 

conhecimento. Ao facilitar o confronto entre explicações alternativas e a comparação de 

fontes, fomentou o ceticismo e estimulou a reorganização de currículos, bibliotecas e 

enciclopédias ou bibliografias, como a de Konrad Gessner (1516-1565) que, em 1545 

Bibliothecauniversalis", obra que tinha a intenção de realizar uma lista de todos 

os livros impressos no mundo (Wellisch, 1975; Burke, 2003).  

Para Burke (2003), nesse contexto, novas disciplinas, como História, Geografia, 

Química e Economia Política, consolidaram-se e, muitas vezes, se fragmentaram em 

especializações, fenômeno que alguns estudiosos descrevem como “balcan

saber. Paralelamente, ocorreu uma inversão na hierarquia entre o conhecimento liberal e 

o conhecimento útil. O saber prático de mercadores e artesãos, antes considerado 

inferior, passou a ganhar espaço e legitimidade nas universidades, com a val

conhecimento aplicado, da Engenharia e da Economia Política. A imprensa também abriu 

novas oportunidades profissionais, como as de impressores, revisores, tradutores e 

escritores, e incentivou a criação de instituições científicas, como academi

sociedades que, à margem ou em diálogo com as universidades tradicionais, 

consolidaram a pesquisa e a inovação. Nesse cenário, emergiram ainda debates sobre 

autoria, plágio e propriedade intelectual, em meio à transformação do conhecimento em 

ia, o que deu origem tanto a direitos autorais e patentes quanto a críticas à 

autopromoção de estudiosos. Esse processo legitimava certos tipos de conhecimento 
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para a geração e estruturação do conhecimento. Como observam Segundo et al. (2014) a 

Organização do Conhecimento foi gerada principalmente dentro das universidades, já que 

é a universidade que se estabelecerá como aquele espaço que enuncia e define cada 

conhecimento e organiza todas as disciplinas. Por isso, historicamente, elas se destacam 

como as instituições educacionais que funcionaram como nós centralizados nas redes de 

conhecimento, determinando quais formas de conhecimento ganham legitimidade e como 

Burke (2003) nos diz que a comercialização e a crescente acessibilidade do 

as pela invenção da imprensa de tipos móveis (em 1450), 

provocaram transformações nas estruturas acadêmicas, governamentais e sociais da 

Europa moderna, processo responsável por ampliar o acesso às ideias e informação, mas 

ção, circulação e valorização do conhecimento. No 

campo acadêmico, a imprensa foi decisivo na reestruturação e diferenciação do 

conhecimento. Ao facilitar o confronto entre explicações alternativas e a comparação de 

a reorganização de currículos, bibliotecas e 

1565) que, em 1545 

", obra que tinha a intenção de realizar uma lista de todos 

Para Burke (2003), nesse contexto, novas disciplinas, como História, Geografia, 

se e, muitas vezes, se fragmentaram em 

especializações, fenômeno que alguns estudiosos descrevem como “balcanização” do 

saber. Paralelamente, ocorreu uma inversão na hierarquia entre o conhecimento liberal e 

o conhecimento útil. O saber prático de mercadores e artesãos, antes considerado 

inferior, passou a ganhar espaço e legitimidade nas universidades, com a valorização do 

conhecimento aplicado, da Engenharia e da Economia Política. A imprensa também abriu 

novas oportunidades profissionais, como as de impressores, revisores, tradutores e 

escritores, e incentivou a criação de instituições científicas, como academias e 

sociedades que, à margem ou em diálogo com as universidades tradicionais, 

consolidaram a pesquisa e a inovação. Nesse cenário, emergiram ainda debates sobre 

autoria, plágio e propriedade intelectual, em meio à transformação do conhecimento em 

ia, o que deu origem tanto a direitos autorais e patentes quanto a críticas à 

autopromoção de estudiosos. Esse processo legitimava certos tipos de conhecimento 
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úteis e científicos em detrimentos de outros, como os populares, frequentemente 

relegando-os a heresia e misticismo (Russel, Brooks, 2019).

As estruturas governamentais também se transformaram a partir da lógica da 

instrumentalização da informação e do conhecimento. Os Estados modernos passaram a 

investir na coleta, organização e recuperação sistemát

povos e territórios, o que resultou na centralização e no fortalecimento da burocracia, em 

um processo que levou à consolidação do chamado “Estado do papel” (Burke, 2003).

No âmbito cultural e social, aponta Burke (2003), as m

circulação dos diferentes tipos de conhecimento foram especialmente marcantes. A 

imprensa barateou e multiplicou os livros, favorecendo a alfabetização e a formação de 

uma cultura de leitura mais ampla. O surgimento dos periódicos

atrativos que os livros, aproximou ainda mais o conhecimento de um público diverso, 

incentivando práticas de leitura extensiva. Esses impressos contribuíram para o 

surgimento de uma esfera pública, na qual jornais, revistas, cafés e sal

espaços de debate, dando origem à opinião pública (Burke, 2003). 

A convivência com múltiplas fontes de informação, muitas vezes contraditórias, 

estimulou o ceticismo e enfraqueceu a autoridade absoluta das tradições, reforçando o 

empirismo e o método experimental como caminhos privilegiados de validação do saber. 

Nesse mesmo espírito, obras de referência como enciclopédias, dicionários, atlas e 

bibliografias proliferaram, oferecendo instrumentos para lidar com a crescente massa de 

informações. Além disso, a valorização de saberes plurais levou ao reconhecimento de 

conhecimentos locais e práticos, como os de artesãos, parteiras e curandeiros, que 

passaram a ser estudados e, em alguns casos, integrados ao conhecimento acadêmico 

(Burke, 2003). 

Neste contexto de surgimento de obras de referência como enciclopédias, 

dicionários, atlas e bibliografias, bem como da evolução da forma como o conhecimento é 

comunidade e preservado, a Organização do Conhecimento se ocupou de estabelecer 

conceitos fundamentais para compreender a estruturação e produção do conhecimento, 

bem como para sua posterior organização e recuperação. Esses conceitos incluem: 

Controle bibliográfico, referente ao processo que torna documentos/recursos de 

informação úteis localizáveis 

conhecimento, ou tenham conhecimento insuficiente, sobre sua identidade, o que inclui 
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úteis e científicos em detrimentos de outros, como os populares, frequentemente 

eresia e misticismo (Russel, Brooks, 2019). 

As estruturas governamentais também se transformaram a partir da lógica da 

instrumentalização da informação e do conhecimento. Os Estados modernos passaram a 

investir na coleta, organização e recuperação sistemática de informações sobre seus 

povos e territórios, o que resultou na centralização e no fortalecimento da burocracia, em 

um processo que levou à consolidação do chamado “Estado do papel” (Burke, 2003).

No âmbito cultural e social, aponta Burke (2003), as mudanças a partir da maior 

circulação dos diferentes tipos de conhecimento foram especialmente marcantes. A 

imprensa barateou e multiplicou os livros, favorecendo a alfabetização e a formação de 

uma cultura de leitura mais ampla. O surgimento dos periódicos, mais acessíveis e 

atrativos que os livros, aproximou ainda mais o conhecimento de um público diverso, 

incentivando práticas de leitura extensiva. Esses impressos contribuíram para o 

surgimento de uma esfera pública, na qual jornais, revistas, cafés e sal

espaços de debate, dando origem à opinião pública (Burke, 2003).  

A convivência com múltiplas fontes de informação, muitas vezes contraditórias, 

estimulou o ceticismo e enfraqueceu a autoridade absoluta das tradições, reforçando o 

e o método experimental como caminhos privilegiados de validação do saber. 

Nesse mesmo espírito, obras de referência como enciclopédias, dicionários, atlas e 

bibliografias proliferaram, oferecendo instrumentos para lidar com a crescente massa de 

es. Além disso, a valorização de saberes plurais levou ao reconhecimento de 

conhecimentos locais e práticos, como os de artesãos, parteiras e curandeiros, que 

passaram a ser estudados e, em alguns casos, integrados ao conhecimento acadêmico 

Neste contexto de surgimento de obras de referência como enciclopédias, 

dicionários, atlas e bibliografias, bem como da evolução da forma como o conhecimento é 

comunidade e preservado, a Organização do Conhecimento se ocupou de estabelecer 

entais para compreender a estruturação e produção do conhecimento, 

bem como para sua posterior organização e recuperação. Esses conceitos incluem: 

Controle bibliográfico, referente ao processo que torna documentos/recursos de 

informação úteis localizáveis para aqueles que possam precisar deles, mas não tenham 

conhecimento, ou tenham conhecimento insuficiente, sobre sua identidade, o que inclui 
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úteis e científicos em detrimentos de outros, como os populares, frequentemente 

As estruturas governamentais também se transformaram a partir da lógica da 

instrumentalização da informação e do conhecimento. Os Estados modernos passaram a 

ica de informações sobre seus 

povos e territórios, o que resultou na centralização e no fortalecimento da burocracia, em 

um processo que levou à consolidação do chamado “Estado do papel” (Burke, 2003). 

udanças a partir da maior 

circulação dos diferentes tipos de conhecimento foram especialmente marcantes. A 

imprensa barateou e multiplicou os livros, favorecendo a alfabetização e a formação de 

, mais acessíveis e 

atrativos que os livros, aproximou ainda mais o conhecimento de um público diverso, 

incentivando práticas de leitura extensiva. Esses impressos contribuíram para o 

surgimento de uma esfera pública, na qual jornais, revistas, cafés e salões se tornaram 

A convivência com múltiplas fontes de informação, muitas vezes contraditórias, 

estimulou o ceticismo e enfraqueceu a autoridade absoluta das tradições, reforçando o 

e o método experimental como caminhos privilegiados de validação do saber. 

Nesse mesmo espírito, obras de referência como enciclopédias, dicionários, atlas e 

bibliografias proliferaram, oferecendo instrumentos para lidar com a crescente massa de 

es. Além disso, a valorização de saberes plurais levou ao reconhecimento de 

conhecimentos locais e práticos, como os de artesãos, parteiras e curandeiros, que 

passaram a ser estudados e, em alguns casos, integrados ao conhecimento acadêmico 

Neste contexto de surgimento de obras de referência como enciclopédias, 

dicionários, atlas e bibliografias, bem como da evolução da forma como o conhecimento é 

comunidade e preservado, a Organização do Conhecimento se ocupou de estabelecer 

entais para compreender a estruturação e produção do conhecimento, 

bem como para sua posterior organização e recuperação. Esses conceitos incluem: 

Controle bibliográfico, referente ao processo que torna documentos/recursos de 

para aqueles que possam precisar deles, mas não tenham 

conhecimento, ou tenham conhecimento insuficiente, sobre sua identidade, o que inclui 
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um conhecimento necessário sobre uma comunidade e o saber produzido e utilizado por 

aquele comunidade. (Pearson, 

abrangente e pesquisável de toda a produção científica em um determinado campo, seja 

de determinado país, autor, ou outras formas de entrada e busca (Pearson, 2010).

No cenário contemporâneo, o termo é freq

organização da informação (ou organização bibliográfica ou da própria Organização do 

Conhecimento, OC) (Chan e Salaba, 2016; Joudrey, Taylor e Wisser, 2018). A concepção 

e noção de “Conceito”, como já mencionado anteriorme

(1978), que ofrece recursos para compreender a forma como os objetos se tornam 

singulares e identificáveis no espaço tempo e serve de base para muitos SOCs e estudos 

que buscam compreender formas de organizar e tornar o conh

A compreensão de Faceta, ou análise facetada, introduzida por Ranganathan 

(1964) que define o termo no campo da Organização do Conhecimento em meados do 

século XX como um recurso para organização de coleções de documentos e identifica

e tratamento temático de assuntos complexos. No cenário atual da cultura digital, elas 

atuam como filtros para facilitar a navegação e melhorar a recuperação da informação, 

bem como se configuram como um campo em atual disputa, uma vez que uma 

caracterização definitiva do conceito ainda não foi estabelecida (Raghavan, 2024). Ainda 

os conceitos de Primitivos semânticos e Relação semântica, sendo que o primeiro se 

refere a um conjunto de conceitos básicos e atômicos a partir dos quais todos os outros 

conceitos (compostos) são construídos, partindo do pressuposto de que o princípio da 

composicionalidade de que itens ou expressões complexas podem ser formados pela 

combinação de constituintes mais simples (Hjørland, 2025). Ambas as noções são 

centrais para a Organização do Conhecimento, onde os conceitos são entendidos como 

os principais objetos de organização em SOCs (Hjørland, 2025). 

Primitivas semânticas, portanto, são candidatas significativas de unidades 

fundamentais em tais sistemas e desempenham papéis

processamento automático de linguagem, lexicografia, desambiguação do sentido das 

palavras e inteligência artificial (Hjørland, 2025). Já a Relação semântica se relaciona com 

as Primitivas semânticas ao se configurar como um camp

relações parte-todo, onde as primitivas são elementos que podem ser combinados para 

formar todos e são analisadas e estabelecidas as relações entre esse todo, resultando no 
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um conhecimento necessário sobre uma comunidade e o saber produzido e utilizado por 

aquele comunidade. (Pearson, 2010). Ou seja, o conceito refere

abrangente e pesquisável de toda a produção científica em um determinado campo, seja 

de determinado país, autor, ou outras formas de entrada e busca (Pearson, 2010).

No cenário contemporâneo, o termo é frequentemente usado como sinônimo de 

organização da informação (ou organização bibliográfica ou da própria Organização do 

Conhecimento, OC) (Chan e Salaba, 2016; Joudrey, Taylor e Wisser, 2018). A concepção 

e noção de “Conceito”, como já mencionado anteriormente ao citar a obra de Dahlberg 

(1978), que ofrece recursos para compreender a forma como os objetos se tornam 

singulares e identificáveis no espaço tempo e serve de base para muitos SOCs e estudos 

que buscam compreender formas de organizar e tornar o conhecimento recuperável.

A compreensão de Faceta, ou análise facetada, introduzida por Ranganathan 

(1964) que define o termo no campo da Organização do Conhecimento em meados do 

século XX como um recurso para organização de coleções de documentos e identifica

e tratamento temático de assuntos complexos. No cenário atual da cultura digital, elas 

atuam como filtros para facilitar a navegação e melhorar a recuperação da informação, 

bem como se configuram como um campo em atual disputa, uma vez que uma 

ização definitiva do conceito ainda não foi estabelecida (Raghavan, 2024). Ainda 

os conceitos de Primitivos semânticos e Relação semântica, sendo que o primeiro se 

refere a um conjunto de conceitos básicos e atômicos a partir dos quais todos os outros 

eitos (compostos) são construídos, partindo do pressuposto de que o princípio da 

composicionalidade de que itens ou expressões complexas podem ser formados pela 

combinação de constituintes mais simples (Hjørland, 2025). Ambas as noções são 

Organização do Conhecimento, onde os conceitos são entendidos como 

os principais objetos de organização em SOCs (Hjørland, 2025).  

Primitivas semânticas, portanto, são candidatas significativas de unidades 

fundamentais em tais sistemas e desempenham papéis importantes em áreas como 

processamento automático de linguagem, lexicografia, desambiguação do sentido das 

palavras e inteligência artificial (Hjørland, 2025). Já a Relação semântica se relaciona com 

as Primitivas semânticas ao se configurar como um campo de estudo dos níveis de 

todo, onde as primitivas são elementos que podem ser combinados para 

formar todos e são analisadas e estabelecidas as relações entre esse todo, resultando no 
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um conhecimento necessário sobre uma comunidade e o saber produzido e utilizado por 

2010). Ou seja, o conceito refere-se a uma  lista 

abrangente e pesquisável de toda a produção científica em um determinado campo, seja 

de determinado país, autor, ou outras formas de entrada e busca (Pearson, 2010). 

uentemente usado como sinônimo de 

organização da informação (ou organização bibliográfica ou da própria Organização do 

Conhecimento, OC) (Chan e Salaba, 2016; Joudrey, Taylor e Wisser, 2018). A concepção 

nte ao citar a obra de Dahlberg 

(1978), que ofrece recursos para compreender a forma como os objetos se tornam 

singulares e identificáveis no espaço tempo e serve de base para muitos SOCs e estudos 

ecimento recuperável. 

A compreensão de Faceta, ou análise facetada, introduzida por Ranganathan 

(1964) que define o termo no campo da Organização do Conhecimento em meados do 

século XX como um recurso para organização de coleções de documentos e identificação 

e tratamento temático de assuntos complexos. No cenário atual da cultura digital, elas 

atuam como filtros para facilitar a navegação e melhorar a recuperação da informação, 

bem como se configuram como um campo em atual disputa, uma vez que uma 

ização definitiva do conceito ainda não foi estabelecida (Raghavan, 2024). Ainda 

os conceitos de Primitivos semânticos e Relação semântica, sendo que o primeiro se 

refere a um conjunto de conceitos básicos e atômicos a partir dos quais todos os outros 

eitos (compostos) são construídos, partindo do pressuposto de que o princípio da 

composicionalidade de que itens ou expressões complexas podem ser formados pela 

combinação de constituintes mais simples (Hjørland, 2025). Ambas as noções são 

Organização do Conhecimento, onde os conceitos são entendidos como 

Primitivas semânticas, portanto, são candidatas significativas de unidades 

importantes em áreas como 

processamento automático de linguagem, lexicografia, desambiguação do sentido das 

palavras e inteligência artificial (Hjørland, 2025). Já a Relação semântica se relaciona com 

o de estudo dos níveis de 

todo, onde as primitivas são elementos que podem ser combinados para 

formar todos e são analisadas e estabelecidas as relações entre esse todo, resultando no 
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triângulo semiótico a partir do qual três níveis dessas r

distinguidas: (A) o nível ontológico, (B) o nível conceitual ou semântico e (C) o nível 

linguístico/semiótico (Hjørland, 2025).

 A OC ainda possui como conceitos centrais termos que, em contextos ou áreas 

mais gerais podem ganhar sig

atribuídos a SOCs epistemologias sobre o próprio surgimento, estruturação e 

compreensão da ciência e seus enunciados, como: subject (ofdocuments ou assunto (dos 

documentos) ou ainda tema; Work ou Obra (n

Hierarquia; Disciplina; Documento; Dados, Informação e o próprio Conhecimento e a 

“Ciência” (Hjørland, 2017; Smiraglia, 2019; Rafferty, 2022). Esse universo conceitual da 

OC também se manifesta em disciplinas espec

possuem contribuições significativas para a compreensão do conhecimento científico e da 

sua história, bem como são campos de atuação de parte de pesquisadores da OC, como 

Arquivologia, Bibliografia, Recuperação da I

Informação, Metafísica e Ontologia e Terminologia (

Hjørland, 2023). 

A OC também se debruçou no desenvolvimento de SOCs ao longo deste período 

que ajudaram a tornar acessível o conhecimen

Sistemas de classificação, Folksonomia, Ontologias (como SOCs), Sistema de 

cabeçalhos de assunto, tesauros, entre outros (Vignoli; Souto; Cervantes, 2013, ISKO, 

2025). Compreende-se que, embora a HC e a OC compartilhem de 

epistemológicos parecidos, no que tange a preocupação com a preservação e 

recuperação do conhecimento, existem também rupturas entre suas intercepções, uma 

vez que o domínio da OC é constituído a partir de uma comunidade que se preocupa com 

estudos que busquem descrever, representar, arquivar e organizar tanto documentos e 

representações documentais como assuntos e conceitos, tanto por seres humanos quanto 

por programas de computador (Hjørland, 2008). Essa especificidade representa uma 

ruptura entre a OC e a HC, sendo que o arcabouço teórico, conceitual e instrumental da 

OC pode inclusive servir de recurso para compreender a próprio epistemologia da HC, 

como de diversas outras áreas do conhecimento, fazendo da OC uma área que se 

distingue tanto pelo seu escopo teórico quanto instrumental e suas possibilidades de 

aplicabilidade.  
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triângulo semiótico a partir do qual três níveis dessas relações parte

distinguidas: (A) o nível ontológico, (B) o nível conceitual ou semântico e (C) o nível 

linguístico/semiótico (Hjørland, 2025).

A OC ainda possui como conceitos centrais termos que, em contextos ou áreas 

mais gerais podem ganhar significados amplos, mas que na OC recebem significados 

atribuídos a SOCs epistemologias sobre o próprio surgimento, estruturação e 

compreensão da ciência e seus enunciados, como: subject (ofdocuments ou assunto (dos 

documentos) ou ainda tema; Work ou Obra (no sentido FRBR/FIC: Work = Obra); Gênero; 

Hierarquia; Disciplina; Documento; Dados, Informação e o próprio Conhecimento e a 

“Ciência” (Hjørland, 2017; Smiraglia, 2019; Rafferty, 2022). Esse universo conceitual da 

OC também se manifesta em disciplinas especializadas e em áreas do conhecimento que 

possuem contribuições significativas para a compreensão do conhecimento científico e da 

sua história, bem como são campos de atuação de parte de pesquisadores da OC, como 

Arquivologia, Bibliografia, Recuperação da Informação, Biblioteconomia, Ciência da 

Informação, Metafísica e Ontologia e Terminologia (Hjørland 2018; Hjørland, 2021; 

A OC também se debruçou no desenvolvimento de SOCs ao longo deste período 

que ajudaram a tornar acessível o conhecimento produzido pela humanidade como 

Sistemas de classificação, Folksonomia, Ontologias (como SOCs), Sistema de 

cabeçalhos de assunto, tesauros, entre outros (Vignoli; Souto; Cervantes, 2013, ISKO, 

se que, embora a HC e a OC compartilhem de 

epistemológicos parecidos, no que tange a preocupação com a preservação e 

recuperação do conhecimento, existem também rupturas entre suas intercepções, uma 

vez que o domínio da OC é constituído a partir de uma comunidade que se preocupa com 

dos que busquem descrever, representar, arquivar e organizar tanto documentos e 

representações documentais como assuntos e conceitos, tanto por seres humanos quanto 

por programas de computador (Hjørland, 2008). Essa especificidade representa uma 

tre a OC e a HC, sendo que o arcabouço teórico, conceitual e instrumental da 

OC pode inclusive servir de recurso para compreender a próprio epistemologia da HC, 

como de diversas outras áreas do conhecimento, fazendo da OC uma área que se 

lo seu escopo teórico quanto instrumental e suas possibilidades de 
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elações parte-todo são 

distinguidas: (A) o nível ontológico, (B) o nível conceitual ou semântico e (C) o nível 

linguístico/semiótico (Hjørland, 2025). 

A OC ainda possui como conceitos centrais termos que, em contextos ou áreas 

nificados amplos, mas que na OC recebem significados 

atribuídos a SOCs epistemologias sobre o próprio surgimento, estruturação e 

compreensão da ciência e seus enunciados, como: subject (ofdocuments ou assunto (dos 

o sentido FRBR/FIC: Work = Obra); Gênero; 

Hierarquia; Disciplina; Documento; Dados, Informação e o próprio Conhecimento e a 

“Ciência” (Hjørland, 2017; Smiraglia, 2019; Rafferty, 2022). Esse universo conceitual da 

ializadas e em áreas do conhecimento que 

possuem contribuições significativas para a compreensão do conhecimento científico e da 

sua história, bem como são campos de atuação de parte de pesquisadores da OC, como 

nformação, Biblioteconomia, Ciência da 

Hjørland 2018; Hjørland, 2021; 

A OC também se debruçou no desenvolvimento de SOCs ao longo deste período 

to produzido pela humanidade como 

Sistemas de classificação, Folksonomia, Ontologias (como SOCs), Sistema de 

cabeçalhos de assunto, tesauros, entre outros (Vignoli; Souto; Cervantes, 2013, ISKO, 

se que, embora a HC e a OC compartilhem de movimentos 

epistemológicos parecidos, no que tange a preocupação com a preservação e 

recuperação do conhecimento, existem também rupturas entre suas intercepções, uma 

vez que o domínio da OC é constituído a partir de uma comunidade que se preocupa com 

dos que busquem descrever, representar, arquivar e organizar tanto documentos e 

representações documentais como assuntos e conceitos, tanto por seres humanos quanto 

por programas de computador (Hjørland, 2008). Essa especificidade representa uma 

tre a OC e a HC, sendo que o arcabouço teórico, conceitual e instrumental da 

OC pode inclusive servir de recurso para compreender a próprio epistemologia da HC, 

como de diversas outras áreas do conhecimento, fazendo da OC uma área que se 

lo seu escopo teórico quanto instrumental e suas possibilidades de 
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A História do Conhecimento oferece abordagens metodológicas para a 

compreensão dessas tensões históricas entre o conhecimento legitimado e o relegado a 

lugares de inferioridade, também examinando como certas formas de conhecimento 

ganham ou perdem destaque ao longo do tempo. Hammar (2018) sugere que os 

acadêmicos se concentrem em como, quando e (possivelmente) por que uma 

determinada forma de conhecimento aparece ou desapare

também investigam por que determinado conhecimento, aparentemente em desacordo 

com seu meio histórico, social e cultural, permanece válido e hegemônico diante da 

oposição. Reconhece-se que a evolução dos sistemas de organizaçã

reflete uma luta discursiva sobre o valor do conhecimento científico como válido, que 

molda como o status do conhecimento dominante, rival, coexistente, contemporâneo é 

alterado ao longo do tempo (Hammar, 2018).

Os arcabouços metodológico

quanto a Organização do Conhecimento, assim, revelam uma convergência em suas 

abordagens de pesquisa e ferramentas analíticas. Ambos os campos se baseiam na 

análise histórica de materiais textuais, práticas 

métodos digitais para examinar as estruturas do conhecimento e sua evolução. As 

enciclopédias emergiram como recursos particularmente interessantes para rastrear 

mudanças conceituais, pois se esforçam para capturar tais e

efetivamente como espelhos (obviamente imperfeitos) (Luo, Rumshisky, Gronas, 2015) 

das estruturas de conhecimento de dado tempo histórico. 

Em contextos burocráticos, ambos os campos empregam o que Felten e Von 

Oertzen (2020) chamam de ferramentas do conhecimento, incluindo notações, tecnologia, 

instrumentos tecnológicos, suporte de papel e outras formas de circunscrição de dados e 

informação. Mesmo o conhecimento oral precisa de transmissão, que se dá sobre 

suportes (a voz, uma gravaçã

elementos importantes, pois funcionam como depositários de dados, informação e 

conhecimento, e como estruturas inseridas na ação, que proporcionam coerência nas 

atitudes entre indivíduos, espaço e tempo,

de uma burocracia, da academia, de uma sociedade letradas (Felte, Von Oertzen, 2020). 

E cada vez mais esses espaços abrem espaços a outras formas de pensar e interpretar o 

mundo. 
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A História do Conhecimento oferece abordagens metodológicas para a 

compreensão dessas tensões históricas entre o conhecimento legitimado e o relegado a 

dade, também examinando como certas formas de conhecimento 

ganham ou perdem destaque ao longo do tempo. Hammar (2018) sugere que os 

acadêmicos se concentrem em como, quando e (possivelmente) por que uma 

determinada forma de conhecimento aparece ou desaparece e com que efeito, enquanto 

também investigam por que determinado conhecimento, aparentemente em desacordo 

com seu meio histórico, social e cultural, permanece válido e hegemônico diante da 

se que a evolução dos sistemas de organizaçã

reflete uma luta discursiva sobre o valor do conhecimento científico como válido, que 

molda como o status do conhecimento dominante, rival, coexistente, contemporâneo é 

alterado ao longo do tempo (Hammar, 2018). 

Os arcabouços metodológicos que sustentam tanto a História do Conhecimento 

quanto a Organização do Conhecimento, assim, revelam uma convergência em suas 

abordagens de pesquisa e ferramentas analíticas. Ambos os campos se baseiam na 

análise histórica de materiais textuais, práticas de classificação e, cada vez mais, 

métodos digitais para examinar as estruturas do conhecimento e sua evolução. As 

enciclopédias emergiram como recursos particularmente interessantes para rastrear 

mudanças conceituais, pois se esforçam para capturar tais estruturas e serviram 

efetivamente como espelhos (obviamente imperfeitos) (Luo, Rumshisky, Gronas, 2015) 

das estruturas de conhecimento de dado tempo histórico.  

Em contextos burocráticos, ambos os campos empregam o que Felten e Von 

ferramentas do conhecimento, incluindo notações, tecnologia, 

instrumentos tecnológicos, suporte de papel e outras formas de circunscrição de dados e 

informação. Mesmo o conhecimento oral precisa de transmissão, que se dá sobre 

suportes (a voz, uma gravação, etc). Os arquivos e bibliotecas, dessa forma, são 

elementos importantes, pois funcionam como depositários de dados, informação e 

conhecimento, e como estruturas inseridas na ação, que proporcionam coerência nas 

atitudes entre indivíduos, espaço e tempo, funcionam como uma espécie de autoimagem 

de uma burocracia, da academia, de uma sociedade letradas (Felte, Von Oertzen, 2020). 

E cada vez mais esses espaços abrem espaços a outras formas de pensar e interpretar o 
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A História do Conhecimento oferece abordagens metodológicas para a 

compreensão dessas tensões históricas entre o conhecimento legitimado e o relegado a 

dade, também examinando como certas formas de conhecimento 

ganham ou perdem destaque ao longo do tempo. Hammar (2018) sugere que os 

acadêmicos se concentrem em como, quando e (possivelmente) por que uma 

ce e com que efeito, enquanto 

também investigam por que determinado conhecimento, aparentemente em desacordo 

com seu meio histórico, social e cultural, permanece válido e hegemônico diante da 

se que a evolução dos sistemas de organização do conhecimento 

reflete uma luta discursiva sobre o valor do conhecimento científico como válido, que 

molda como o status do conhecimento dominante, rival, coexistente, contemporâneo é 

s que sustentam tanto a História do Conhecimento 

quanto a Organização do Conhecimento, assim, revelam uma convergência em suas 

abordagens de pesquisa e ferramentas analíticas. Ambos os campos se baseiam na 

de classificação e, cada vez mais, 

métodos digitais para examinar as estruturas do conhecimento e sua evolução. As 

enciclopédias emergiram como recursos particularmente interessantes para rastrear 

struturas e serviram 

efetivamente como espelhos (obviamente imperfeitos) (Luo, Rumshisky, Gronas, 2015) 

Em contextos burocráticos, ambos os campos empregam o que Felten e Von 

ferramentas do conhecimento, incluindo notações, tecnologia, 

instrumentos tecnológicos, suporte de papel e outras formas de circunscrição de dados e 

informação. Mesmo o conhecimento oral precisa de transmissão, que se dá sobre 

o, etc). Os arquivos e bibliotecas, dessa forma, são 

elementos importantes, pois funcionam como depositários de dados, informação e 

conhecimento, e como estruturas inseridas na ação, que proporcionam coerência nas 

funcionam como uma espécie de autoimagem 

de uma burocracia, da academia, de uma sociedade letradas (Felte, Von Oertzen, 2020). 

E cada vez mais esses espaços abrem espaços a outras formas de pensar e interpretar o 
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A Organização do Conhecimento tradi

classificação influenciados principalmente por tradições filosóficas e, posteriormente, 

baseados principalmente no princípio da garantia literária. Nesse contexto, literatura 

acadêmica e científica era vista como representan

estruturas. As principais ferramentas metodológicas incluem elementos de catalogação 

que consistem em descrição bibliográfica, análise de conteúdo e classificação  (Bromberg, 

2018). 

O desenvolvimento teórico em Organiza

mais em perspectivas multidisciplinares. Chaudhry (2016) ressalta que é necessário 

desenvolver o pensamento teórico da inter

relacionados à história e ao desenvolvimento de 

conhecimento, enquanto se adquire uma perspectiva multidisciplinar por meio da 

aprendizagem de conceitos de outras áreas e de outras maneiras de conhecer a realidade 

que não apenas a científica.  

As aplicações práticas da H

Conhecimento convergem mais visivelmente em ambientes institucionais onde o 

conhecimento deve ser sistematicamente gerenciado, preservado e disponibilizado. As 

universidades são os principais locais onde essas di

teoricamente, mas também encontram aplicação prática em modelos de gestão do 

conhecimento. Como instituições de ensino e pesquisa, as universidades aplicam 

princípios organizacionais que refletem tanto as necessidades contemporânea

trajetórias históricas do desenvolvimento do conhecimento. A organização do 

conhecimento nesses contextos atende ao duplo propósito de estruturar a informação 

existente e, ao mesmo tempo, permitir o engajamento crítico com esquemas 

organizacionais estabelecidos, questionando o lugar de cada forma de conhecimento em 

uma constelação de saber que é maior e superior às classificações propostas ao longo da 

história no que tange ao que é válido ou não. Assim, a partir do momento em que se abre 

a perspectiva para a História do Conhecimento, é necessário refletir sobre a validade e 

qual e lugar ocupa outras formas de conhecimento não historicamente validadas. 

Bibliotecas e arquivos representam outro contexto institucional importante, onde os 

arcabouços teóricos de ambos os campos enfrentam desafios de implementação prática. 

É possível dizer que esses dois modelos de instituição funcionam como manifestações 
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A Organização do Conhecimento tradicionalmente emprega esquemas de 

classificação influenciados principalmente por tradições filosóficas e, posteriormente, 

baseados principalmente no princípio da garantia literária. Nesse contexto, literatura 

acadêmica e científica era vista como representando fatos sobre o conhecimento e suas 

estruturas. As principais ferramentas metodológicas incluem elementos de catalogação 

que consistem em descrição bibliográfica, análise de conteúdo e classificação  (Bromberg, 

O desenvolvimento teórico em Organização do Conhecimento se baseia cada vez 

mais em perspectivas multidisciplinares. Chaudhry (2016) ressalta que é necessário 

desenvolver o pensamento teórico da inter-relação entre OC e HC com foco em conceitos 

relacionados à história e ao desenvolvimento de códigos e esquemas anteriores de 

conhecimento, enquanto se adquire uma perspectiva multidisciplinar por meio da 

aprendizagem de conceitos de outras áreas e de outras maneiras de conhecer a realidade 

 

As aplicações práticas da História do Conhecimento e da Organização do 

Conhecimento convergem mais visivelmente em ambientes institucionais onde o 

conhecimento deve ser sistematicamente gerenciado, preservado e disponibilizado. As 

universidades são os principais locais onde essas disciplinas se desenvolvem 

teoricamente, mas também encontram aplicação prática em modelos de gestão do 

conhecimento. Como instituições de ensino e pesquisa, as universidades aplicam 

princípios organizacionais que refletem tanto as necessidades contemporânea

trajetórias históricas do desenvolvimento do conhecimento. A organização do 

conhecimento nesses contextos atende ao duplo propósito de estruturar a informação 

existente e, ao mesmo tempo, permitir o engajamento crítico com esquemas 

ais estabelecidos, questionando o lugar de cada forma de conhecimento em 

uma constelação de saber que é maior e superior às classificações propostas ao longo da 

história no que tange ao que é válido ou não. Assim, a partir do momento em que se abre 

ectiva para a História do Conhecimento, é necessário refletir sobre a validade e 

qual e lugar ocupa outras formas de conhecimento não historicamente validadas. 

Bibliotecas e arquivos representam outro contexto institucional importante, onde os 

teóricos de ambos os campos enfrentam desafios de implementação prática. 

É possível dizer que esses dois modelos de instituição funcionam como manifestações 

18 
Biblos: Revista do Instituto de Ciências Humanas e da Informação, Rio Grande 

https://doi.org/10.63595/biblos.v39i1.20110. 

Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional.  

cionalmente emprega esquemas de 

classificação influenciados principalmente por tradições filosóficas e, posteriormente, 

baseados principalmente no princípio da garantia literária. Nesse contexto, literatura 

do fatos sobre o conhecimento e suas 

estruturas. As principais ferramentas metodológicas incluem elementos de catalogação 

que consistem em descrição bibliográfica, análise de conteúdo e classificação  (Bromberg, 

ção do Conhecimento se baseia cada vez 

mais em perspectivas multidisciplinares. Chaudhry (2016) ressalta que é necessário 

relação entre OC e HC com foco em conceitos 

códigos e esquemas anteriores de 

conhecimento, enquanto se adquire uma perspectiva multidisciplinar por meio da 

aprendizagem de conceitos de outras áreas e de outras maneiras de conhecer a realidade 

istória do Conhecimento e da Organização do 

Conhecimento convergem mais visivelmente em ambientes institucionais onde o 

conhecimento deve ser sistematicamente gerenciado, preservado e disponibilizado. As 

sciplinas se desenvolvem 

teoricamente, mas também encontram aplicação prática em modelos de gestão do 

conhecimento. Como instituições de ensino e pesquisa, as universidades aplicam 

princípios organizacionais que refletem tanto as necessidades contemporâneas quanto as 

trajetórias históricas do desenvolvimento do conhecimento. A organização do 

conhecimento nesses contextos atende ao duplo propósito de estruturar a informação 

existente e, ao mesmo tempo, permitir o engajamento crítico com esquemas 

ais estabelecidos, questionando o lugar de cada forma de conhecimento em 

uma constelação de saber que é maior e superior às classificações propostas ao longo da 

história no que tange ao que é válido ou não. Assim, a partir do momento em que se abre 

ectiva para a História do Conhecimento, é necessário refletir sobre a validade e 

qual e lugar ocupa outras formas de conhecimento não historicamente validadas.  

Bibliotecas e arquivos representam outro contexto institucional importante, onde os 

teóricos de ambos os campos enfrentam desafios de implementação prática. 

É possível dizer que esses dois modelos de instituição funcionam como manifestações 
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físicas de sistemas de organização do conhecimento, onde classificações e todo o 

processo de tratamento pelo qual passam seus documentos oriundos de uma cultura 

humana que é material, moldam a forma como os sujeitos acessam e se envolvem com 

materiais históricos que refletem outras ideias, visões de mundo e interpretações da 

realidade. Há que se pensar qual lugar ocupa neste esquema o conhecimento que não foi 

historicamente privilegiado, por não ser acadêmico

as disciplinas científicas em diferentes áreas têm se ocupado cada vez mais e isso se 

reflete numa ampliação conceitual na forma como o conhecimento é compreendido que 

aproxima mais e mais a HC da OC e vice

Ambas as disciplinas compartilham o interesse em examinar a evolução da 

representação do conhecimento. Historicamente, a organi

visualizada por meio de metáforas em forma de árvore, que enfatizavam relações 

hierárquicas e uma natureza unitária do conhecimento. Alfonso

(2018) descrevem como essas representações evoluíram, crescendo

Essa figura pretendia enfatizar a suposta natureza unitária do conhecimento, uma crença 

mantida até o final do século XIX. À medida que o conhecimento se expandiu e se 

diversificou ao longo do século XX, esses modelos hierárquicos deram l

rede, oferecendo mais possibilidades de acoplamento e extensão, também 

proporcionando melhores perspectivas para a análise da transformação de conceitos ao 

longo do tempo (Alfonso-Goldfarb, Waisse, Ferraz, 2018).

A História do Conheciment

contextualizar sistemas organizacionais dentro de narrativas históricas mais amplas. 

Sarasin (2020) destaca esse potencial ao questionar se o conhecimento como conceito 

poderia funcionar como uma estrutura analít

do Conhecimento é mais do que um campo de estudo de interesse específico, poderia ser 

algo tão abrangente quanto a História Política, História Social ou História Cultural. Uma 

vez tomando isso como mote, a pers

sistemas de organização do conhecimento refletem e reforçam as prioridades epistêmicas 

de diferentes períodos históricos.

Os fundamentos teóricos de ambos os campos, HC e OC, se cruzam no 

reconhecimento da organização do conhecimento como uma necessidade nascida a partir 

da complexidade. Garcia-Marco (2016) explica que o conhecimento deve ser organizado, 
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físicas de sistemas de organização do conhecimento, onde classificações e todo o 

ento pelo qual passam seus documentos oriundos de uma cultura 

humana que é material, moldam a forma como os sujeitos acessam e se envolvem com 

materiais históricos que refletem outras ideias, visões de mundo e interpretações da 

qual lugar ocupa neste esquema o conhecimento que não foi 

historicamente privilegiado, por não ser acadêmico-científico. Esse é um movimento que 

as disciplinas científicas em diferentes áreas têm se ocupado cada vez mais e isso se 

nceitual na forma como o conhecimento é compreendido que 

aproxima mais e mais a HC da OC e vice-versa. Ou seja, elas convergem. 

Ambas as disciplinas compartilham o interesse em examinar a evolução da 

representação do conhecimento. Historicamente, a organização do conhecimento era 

visualizada por meio de metáforas em forma de árvore, que enfatizavam relações 

hierárquicas e uma natureza unitária do conhecimento. Alfonso-Goldfarb, Waisse e Ferraz 

(2018) descrevem como essas representações evoluíram, crescendo

Essa figura pretendia enfatizar a suposta natureza unitária do conhecimento, uma crença 

mantida até o final do século XIX. À medida que o conhecimento se expandiu e se 

diversificou ao longo do século XX, esses modelos hierárquicos deram l

rede, oferecendo mais possibilidades de acoplamento e extensão, também 

proporcionando melhores perspectivas para a análise da transformação de conceitos ao 

Goldfarb, Waisse, Ferraz, 2018). 

A História do Conhecimento sugere estruturas analíticas que ajudam a 

contextualizar sistemas organizacionais dentro de narrativas históricas mais amplas. 

Sarasin (2020) destaca esse potencial ao questionar se o conhecimento como conceito 

poderia funcionar como uma estrutura analítica unificadora. Para Sarasin (2020) História 

do Conhecimento é mais do que um campo de estudo de interesse específico, poderia ser 

algo tão abrangente quanto a História Política, História Social ou História Cultural. Uma 

vez tomando isso como mote, a perspectiva permite que se compreenda como os 

sistemas de organização do conhecimento refletem e reforçam as prioridades epistêmicas 

de diferentes períodos históricos. 

Os fundamentos teóricos de ambos os campos, HC e OC, se cruzam no 

ção do conhecimento como uma necessidade nascida a partir 

Marco (2016) explica que o conhecimento deve ser organizado, 
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físicas de sistemas de organização do conhecimento, onde classificações e todo o 

ento pelo qual passam seus documentos oriundos de uma cultura 

humana que é material, moldam a forma como os sujeitos acessam e se envolvem com 

materiais históricos que refletem outras ideias, visões de mundo e interpretações da 

qual lugar ocupa neste esquema o conhecimento que não foi 

científico. Esse é um movimento que 

as disciplinas científicas em diferentes áreas têm se ocupado cada vez mais e isso se 

nceitual na forma como o conhecimento é compreendido que 

versa. Ou seja, elas convergem.  

Ambas as disciplinas compartilham o interesse em examinar a evolução da 

zação do conhecimento era 

visualizada por meio de metáforas em forma de árvore, que enfatizavam relações 

Goldfarb, Waisse e Ferraz 

(2018) descrevem como essas representações evoluíram, crescendo em complexidade. 

Essa figura pretendia enfatizar a suposta natureza unitária do conhecimento, uma crença 

mantida até o final do século XIX. À medida que o conhecimento se expandiu e se 

diversificou ao longo do século XX, esses modelos hierárquicos deram lugar a modelos de 

rede, oferecendo mais possibilidades de acoplamento e extensão, também 

proporcionando melhores perspectivas para a análise da transformação de conceitos ao 

o sugere estruturas analíticas que ajudam a 

contextualizar sistemas organizacionais dentro de narrativas históricas mais amplas. 

Sarasin (2020) destaca esse potencial ao questionar se o conhecimento como conceito 

ica unificadora. Para Sarasin (2020) História 

do Conhecimento é mais do que um campo de estudo de interesse específico, poderia ser 

algo tão abrangente quanto a História Política, História Social ou História Cultural. Uma 

pectiva permite que se compreenda como os 

sistemas de organização do conhecimento refletem e reforçam as prioridades epistêmicas 

Os fundamentos teóricos de ambos os campos, HC e OC, se cruzam no 

ção do conhecimento como uma necessidade nascida a partir 

Marco (2016) explica que o conhecimento deve ser organizado, 
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porque, de outra forma, não pode ser recuperado e reutilizado, observando que organizar 

é um trabalho que cresce em complexidade e custos em proporção direta ao tamanho e à 

granularidade do domínio a ser ordenado. 

Na pesquisa acadêmica contemporânea, por exemplo, ambos os campos 

compartilham preocupações sobre o gerenciamento da sobrecarga de informações por 

meio de uma organização eficaz. Esse, no entanto, não é o único fim da HC, já que para 

além do conhecimento científico existem outros sistemas de conhecimento organizativos 

da realidade, por exemplo, epistemologias indígenas ou populares. Sandoz (2021) nos diz 

que em um mundo de sobrecarga de informações, organizar a estrutura temática do 

conhecimento de forma coerente e justa parece mais importante do que nunca, 

destacando os fundamentos filosóficos da organização do conhecimento. 

Essas dimensões filosóficas con

e o impacto da estrutura disciplinar na unidade da ciência (Sandoz, 2021; Thoren, 

Persson, 2013), por exemplo, questões sumárias para as análises de ambos os campos 

sobre como o conhecimento é estruturado 

disciplinares. 

Já se viu que a organização do conhecimento humano em disciplinas científicas 

modernas é fruto de um longo processo histórico, Aqui, soma

entendida como natural ou definitiva. As front

grande medida, construções arbitrárias que refletem contextos sociais, culturais e 

institucionais específicos. Embora essas divisões tenham utilidade prática, pois permitem 

especialização, desenvolvimento metodológic

impõem limites artificiais ao fluxo contínuo do saber (dentro e fora de espaços de 

validação institucional), que frequentemente atravessa fronteiras disciplinares.

A arbitrariedade das divisões modernas fica ainda ma

observamos os pontos de contato entre as disciplinas. A Bioquímica, a Psicobiologia ou a 

Sociofísica, por exemplo, revelam fenômenos de conhecimento que não obedecem às 

fronteiras institucionais estabelecidas. O próprio avanço no conheci

depende da capacidade de atravessar tais limites, gerando campos interdisciplinares e 

híbridos e de agregar epistemologias marginalizadas ao seu escopo. Fica claro que a 

natureza dos objetos de estudo e de produção de conhecimento e sa
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porque, de outra forma, não pode ser recuperado e reutilizado, observando que organizar 

em complexidade e custos em proporção direta ao tamanho e à 

granularidade do domínio a ser ordenado.  

Na pesquisa acadêmica contemporânea, por exemplo, ambos os campos 

compartilham preocupações sobre o gerenciamento da sobrecarga de informações por 

uma organização eficaz. Esse, no entanto, não é o único fim da HC, já que para 

além do conhecimento científico existem outros sistemas de conhecimento organizativos 

da realidade, por exemplo, epistemologias indígenas ou populares. Sandoz (2021) nos diz 

e em um mundo de sobrecarga de informações, organizar a estrutura temática do 

conhecimento de forma coerente e justa parece mais importante do que nunca, 

destacando os fundamentos filosóficos da organização do conhecimento. 

Essas dimensões filosóficas conectam-se às discussões sobre interdisciplinaridade 

e o impacto da estrutura disciplinar na unidade da ciência (Sandoz, 2021; Thoren, 

Persson, 2013), por exemplo, questões sumárias para as análises de ambos os campos 

sobre como o conhecimento é estruturado e transferido através das fronteiras 

Já se viu que a organização do conhecimento humano em disciplinas científicas 

modernas é fruto de um longo processo histórico, Aqui, soma-se que não pode ser 

entendida como natural ou definitiva. As fronteiras que hoje delimitam campos são, em 

grande medida, construções arbitrárias que refletem contextos sociais, culturais e 

institucionais específicos. Embora essas divisões tenham utilidade prática, pois permitem 

especialização, desenvolvimento metodológico e aprofundamento teórico, elas também 

impõem limites artificiais ao fluxo contínuo do saber (dentro e fora de espaços de 

validação institucional), que frequentemente atravessa fronteiras disciplinares.

A arbitrariedade das divisões modernas fica ainda mais evidente quando 

observamos os pontos de contato entre as disciplinas. A Bioquímica, a Psicobiologia ou a 

Sociofísica, por exemplo, revelam fenômenos de conhecimento que não obedecem às 

fronteiras institucionais estabelecidas. O próprio avanço no conhecimento frequentemente 

depende da capacidade de atravessar tais limites, gerando campos interdisciplinares e 

híbridos e de agregar epistemologias marginalizadas ao seu escopo. Fica claro que a 

natureza dos objetos de estudo e de produção de conhecimento e saber é mais complexa 
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porque, de outra forma, não pode ser recuperado e reutilizado, observando que organizar 

em complexidade e custos em proporção direta ao tamanho e à 

Na pesquisa acadêmica contemporânea, por exemplo, ambos os campos 

compartilham preocupações sobre o gerenciamento da sobrecarga de informações por 

uma organização eficaz. Esse, no entanto, não é o único fim da HC, já que para 

além do conhecimento científico existem outros sistemas de conhecimento organizativos 

da realidade, por exemplo, epistemologias indígenas ou populares. Sandoz (2021) nos diz 

e em um mundo de sobrecarga de informações, organizar a estrutura temática do 

conhecimento de forma coerente e justa parece mais importante do que nunca, 

destacando os fundamentos filosóficos da organização do conhecimento.  

se às discussões sobre interdisciplinaridade 

e o impacto da estrutura disciplinar na unidade da ciência (Sandoz, 2021; Thoren, 

Persson, 2013), por exemplo, questões sumárias para as análises de ambos os campos 

e transferido através das fronteiras 

Já se viu que a organização do conhecimento humano em disciplinas científicas 

se que não pode ser 

eiras que hoje delimitam campos são, em 

grande medida, construções arbitrárias que refletem contextos sociais, culturais e 

institucionais específicos. Embora essas divisões tenham utilidade prática, pois permitem 

o e aprofundamento teórico, elas também 

impõem limites artificiais ao fluxo contínuo do saber (dentro e fora de espaços de 

validação institucional), que frequentemente atravessa fronteiras disciplinares. 

is evidente quando 

observamos os pontos de contato entre as disciplinas. A Bioquímica, a Psicobiologia ou a 

Sociofísica, por exemplo, revelam fenômenos de conhecimento que não obedecem às 

mento frequentemente 

depende da capacidade de atravessar tais limites, gerando campos interdisciplinares e 

híbridos e de agregar epistemologias marginalizadas ao seu escopo. Fica claro que a 

ber é mais complexa 
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do que as categorias de qualquer tipo criadas para classificá

humano não se deixa reduzir a limites, frequentemente tensionando

Outro aspecto que reforça esse caráter arbitrário é o papel das instituições 

acadêmicas e dos sistemas de ensino na consolidação das disciplinas e validação dos 

conhecimentos que terão espaço institucionalizado e legitimação para serem 

perpetuados. Currículos universitários, associações científicas e periódicos especializados 

foram decisivos para legitimar fronteiras disciplinares e determinar quais saberes seriam 

reconhecidos como científicos na estrutura social contemporânea.  Embora necessária 

para organizar a produção do conhecimento, a institucionalização também cristalizou 

divisões que podem perder sentido diante de novos desafios e problemas globais, como 

as mudanças climáticas, que exigem abordagens trans, inter, multi e pluridisciplinares. 

Neste âmbito, a classificação do conhecimento em diferentes ciências modernas 

deve ser vista mais como uma convenção histórica, sobre a qual incidem certas agências 

e pressões, do que como reflexo de uma ordem natural, uma vez que todo o 

conhecimento que emerge sobre a realidade pode ser entendido como natural. Essa 

organização nos ajuda a organizar o saber e a formar especialistas, mas não deve ser 

confundida com uma estrutura 

Para compreender de maneira mais precisa as intersecções entre a História do 

Conhecimento (HC) e a Organização do Conhecimento (OC), elaboramos

analíticas que sintetizam os campos ao mesmo tempo em que possam operar 

simultaneamente nos dois campos. Embora cada área possua tradições teóricas e 

metodológicas próprias, ambas compartilham preocupações estruturais já apresentadas. 

Assim, a seguir propõe-se um conjunto de dimensões convergentes capazes de oferecer 

um arcabouço comparativo que evidencia pontos de contato entre HC e OC e as 

complementaridades que emergem quando esses campos são analisados em diálogo.

 

Quadro 3. Convergências en

Dimensão 
HC (História do 
Conhecimento)
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do que as categorias de qualquer tipo criadas para classificá-los, e que o conhecimento 

humano não se deixa reduzir a limites, frequentemente tensionando-os.

Outro aspecto que reforça esse caráter arbitrário é o papel das instituições 

cadêmicas e dos sistemas de ensino na consolidação das disciplinas e validação dos 

conhecimentos que terão espaço institucionalizado e legitimação para serem 

perpetuados. Currículos universitários, associações científicas e periódicos especializados 

decisivos para legitimar fronteiras disciplinares e determinar quais saberes seriam 

reconhecidos como científicos na estrutura social contemporânea.  Embora necessária 

para organizar a produção do conhecimento, a institucionalização também cristalizou 

sões que podem perder sentido diante de novos desafios e problemas globais, como 

as mudanças climáticas, que exigem abordagens trans, inter, multi e pluridisciplinares. 

Neste âmbito, a classificação do conhecimento em diferentes ciências modernas 

vista mais como uma convenção histórica, sobre a qual incidem certas agências 

e pressões, do que como reflexo de uma ordem natural, uma vez que todo o 

conhecimento que emerge sobre a realidade pode ser entendido como natural. Essa 

organizar o saber e a formar especialistas, mas não deve ser 

confundida com uma estrutura definitiva do mundo.   

Para compreender de maneira mais precisa as intersecções entre a História do 

Conhecimento (HC) e a Organização do Conhecimento (OC), elaboramos

analíticas que sintetizam os campos ao mesmo tempo em que possam operar 

simultaneamente nos dois campos. Embora cada área possua tradições teóricas e 

metodológicas próprias, ambas compartilham preocupações estruturais já apresentadas. 

se um conjunto de dimensões convergentes capazes de oferecer 

um arcabouço comparativo que evidencia pontos de contato entre HC e OC e as 

complementaridades que emergem quando esses campos são analisados em diálogo.

Quadro 3. Convergências entre HC e OC 

HC (História do 
Conhecimento) 

OC (Organização do 
Conhecimento) 
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los, e que o conhecimento 

os. 

Outro aspecto que reforça esse caráter arbitrário é o papel das instituições 

cadêmicas e dos sistemas de ensino na consolidação das disciplinas e validação dos 

conhecimentos que terão espaço institucionalizado e legitimação para serem 

perpetuados. Currículos universitários, associações científicas e periódicos especializados 

decisivos para legitimar fronteiras disciplinares e determinar quais saberes seriam 

reconhecidos como científicos na estrutura social contemporânea.  Embora necessária 

para organizar a produção do conhecimento, a institucionalização também cristalizou 

sões que podem perder sentido diante de novos desafios e problemas globais, como 

as mudanças climáticas, que exigem abordagens trans, inter, multi e pluridisciplinares.  

Neste âmbito, a classificação do conhecimento em diferentes ciências modernas 

vista mais como uma convenção histórica, sobre a qual incidem certas agências 

e pressões, do que como reflexo de uma ordem natural, uma vez que todo o 

conhecimento que emerge sobre a realidade pode ser entendido como natural. Essa 

organizar o saber e a formar especialistas, mas não deve ser 

Para compreender de maneira mais precisa as intersecções entre a História do 

Conhecimento (HC) e a Organização do Conhecimento (OC), elaboramos categorias 

analíticas que sintetizam os campos ao mesmo tempo em que possam operar 

simultaneamente nos dois campos. Embora cada área possua tradições teóricas e 

metodológicas próprias, ambas compartilham preocupações estruturais já apresentadas. 

se um conjunto de dimensões convergentes capazes de oferecer 

um arcabouço comparativo que evidencia pontos de contato entre HC e OC e as 

complementaridades que emergem quando esses campos são analisados em diálogo. 

Relação de 
convergência entre 

HC e OC 
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Produção do 
conhecimento 

Analisa quem produz 
conhecimento em cada época, 

em que contextos culturais, 
sociais e institucionais; 

considera mudanças no estatuto 
do saber (ex.: artesãos, 

cientistas, eruditos, 
comunidades locais).

Circulação do 
conhecimento 

Investiga como ideias circulam 
entre grupos sociais, países, 

instituições, mídias e 
temporalidades (ex.: 

manuscritos, impressos, r
acadêmicas).

Legitimação do 
conhecimento 

Analisa quem tem autoridade 
para definir o que é 

conhecimento válido em cada 
época; examina hierarquias 
entre saber especializado, 

prático, popular, indígena etc.

Classificação e 
estruturação do 

saber 

Estuda classificações históric
(árvores do saber, 

enciclopédias, taxonomias 
antigas), como elas mudam e 

quais epistemologias 
expressam.

Materialidade e 
documentação 

Examina os suportes materiais 
da cultura escrita e científica 

(manuscritos, livros, periódicos, 
arquivos), e como moldam o 

conhecimento.

Comunidades 
de 

conhecimento 

Analisa comunidades históricas 
que geram e mantêm saberes 

(academias, guildas, 
universidades, comunidades 
indígenas, redes científicas).

Tecnologias e 
instrumentos 

de organização 
do 

conhecimento 

Olha para evoluções 
tecnológicas que transformam o 

conhecimento (imprensa, 
digitalização, redes digitais).

 

A identificação dessas dimensões evidencia que HC e OC não são campos 

isolados, se reforçando mutuamente na análise do conhecimento enquanto construção 
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Analisa quem produz 
conhecimento em cada época, 

em que contextos culturais, 
sociais e institucionais; 

era mudanças no estatuto 
do saber (ex.: artesãos, 

cientistas, eruditos, 
comunidades locais). 

Estuda a produção de conceitos, 
termos, classes e sistemas de 
organização; define critérios de 

criação e delimitação de 
conceitos e domínios. 

Investiga como ideias circulam 
entre grupos sociais, países, 

instituições, mídias e 
temporalidades (ex.: 

manuscritos, impressos, redes 
acadêmicas). 

Estuda como o conhecimento é 
difundido via sistemas de 
recuperação, indexação, 
vocabulários controlados, 

ontologias e classificações. 

Analisa quem tem autoridade 
para definir o que é 

conhecimento válido em cada 
época; examina hierarquias 
entre saber especializado, 

prático, popular, indígena etc. 

Trabalha com critérios formais 
de autoridade, normalização, 
garantia literária, políticas de 

catalogação e validação 
disciplinar. 

Estuda classificações históricas 
(árvores do saber, 

enciclopédias, taxonomias 
antigas), como elas mudam e 

quais epistemologias 
expressam. 

Desenvolve sistemas formais de 
classificação, facetas, relações 

semânticas, taxonomias e 
ontologias. 

Examina os suportes materiais 
da cultura escrita e científica 

(manuscritos, livros, periódicos, 
arquivos), e como moldam o 

conhecimento. 

Foca na descrição, 
representação, indexação e 

preservação de documentos, 
metadados e entidades 

informacionais. 

Analisa comunidades históricas 
que geram e mantêm saberes 

cademias, guildas, 
universidades, comunidades 
indígenas, redes científicas). 

Estuda domínios, comunidades 
discursivas, suas teleologias e 

práticas de produção conceitual 
(análise de domínio). 

Olha para evoluções 
tecnológicas que transformam o 

conhecimento (imprensa, 
digitalização, redes digitais). 

Examina tecnologias usadas 
para classificar e recuperar 

conhecimento (SOCs, 
ontologias, tesauros, 

folksonomias, algoritmos de 
busca). 

Fonte: os autores (2025). 

sas dimensões evidencia que HC e OC não são campos 

isolados, se reforçando mutuamente na análise do conhecimento enquanto construção 
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HC explica contextos 
históricos de 

produção; OC 
operacionaliza formas 

de estruturar essa 
produção em sistemas 

formais. 

HC analisa como o 
conhecimento circulou; 
OC define como essa 
circulação pode ser 

organizada, 
recuperada e 

ampliada. 

HC estuda mudanças 
históricas nas formas 
de legitimação; OC 

formaliza mecanismos 
técnicos dessa 

legitimação. 

HC explica de onde 
vêm os sistemas; OC 
cria como funcionam 
operacionalmente. 

HC revela trajetórias 
materiais do 

conhecimento; OC 
transforma essas 
materialidades em 

estruturas 
organizacionais. 

HC estuda formação e 
mudança dessas 
comunidades; OC 
modela como seu 

discurso se reflete nos 
sistemas de 
organização. 

HC explica como 
tecnologias 

reorganizam saberes; 
OC cria ferramentas 

que operam essa 
reorganização no 

presente. 

sas dimensões evidencia que HC e OC não são campos 

isolados, se reforçando mutuamente na análise do conhecimento enquanto construção 
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histórica, social e operacional. Por meio da articulação entre ambas, torna

compreender tanto a historicidade d

das práticas que estruturam o saber. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

 

A presente pesquisa propôs

entre a História do Conhecimento (HC) e a Organização do Conhecime

da hipótese de que ambas as áreas compartilham fundamentos teóricos e preocupações 

metodológicas que as aproximam de maneira mais significativa do que tradicionalmente 

se supunha.  

O objetivo geral foi investigar as relações entre a Hist

Organização do Conhecimento, identificando como suas abordagens teóricas, 

metodológicas e históricas a partir da produção e estruturação do conhecimento. Ao longo 

deste estudo, ficou evidente que a intersecção entre HC e OC oferece

analisar as continuidades e rupturas na maneira como o saber é tratado em diferentes 

contextos históricos e contemporâneos, preenchendo uma lacuna teórica na literatura e 

enriquecendo o debate sobre a construção, classificação e uso do conh

sociedade. 

A História do Conhecimento emergiu como um campo que expande o escopo da 

História da Ciência tradicional. Longe de se restringir ao conhecimento científico, a HC 

incorpora uma multiplicidade de formas de saber, incluindo os populares

e outros sistemas epistemológicos, investigando suas legitimações e exclusões ao longo 

do tempo. Descentraliza-se as narrativas frequentemente focadas em personagens 

canônicos e tópicos consagrados da História da Ciência, buscando explo

trajetórias, contextos e agentes na produção de saberes. 

Nesta direção, a HC, ao evitar discussões inconclusivas sobre o que pode ou não 

ser considerado ciência. Em sua dupla responsabilidade, os historiadores do 

conhecimento buscam tanto aj

histórico é um momento histórico do conhecimento, quanto captar a singularidade da 

nossa atual Sociedade do Conhecimento, analisando a evolução da relação social com a 

ciência e a expertise técnica. 
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histórica, social e operacional. Por meio da articulação entre ambas, torna

compreender tanto a historicidade dos sistemas de ordenamento quanto a materialidade 

das práticas que estruturam o saber.  

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa propôs-se a investigar as profundas e complexas relações 

entre a História do Conhecimento (HC) e a Organização do Conhecime

da hipótese de que ambas as áreas compartilham fundamentos teóricos e preocupações 

metodológicas que as aproximam de maneira mais significativa do que tradicionalmente 

O objetivo geral foi investigar as relações entre a História do Conhecimento e a 

Organização do Conhecimento, identificando como suas abordagens teóricas, 

metodológicas e históricas a partir da produção e estruturação do conhecimento. Ao longo 

deste estudo, ficou evidente que a intersecção entre HC e OC oferece

analisar as continuidades e rupturas na maneira como o saber é tratado em diferentes 

contextos históricos e contemporâneos, preenchendo uma lacuna teórica na literatura e 

enriquecendo o debate sobre a construção, classificação e uso do conh

A História do Conhecimento emergiu como um campo que expande o escopo da 

História da Ciência tradicional. Longe de se restringir ao conhecimento científico, a HC 

incorpora uma multiplicidade de formas de saber, incluindo os populares

e outros sistemas epistemológicos, investigando suas legitimações e exclusões ao longo 

se as narrativas frequentemente focadas em personagens 

canônicos e tópicos consagrados da História da Ciência, buscando explo

trajetórias, contextos e agentes na produção de saberes.  

Nesta direção, a HC, ao evitar discussões inconclusivas sobre o que pode ou não 

ser considerado ciência. Em sua dupla responsabilidade, os historiadores do 

conhecimento buscam tanto ajudar as pessoas a compreender que cada momento 

histórico é um momento histórico do conhecimento, quanto captar a singularidade da 

nossa atual Sociedade do Conhecimento, analisando a evolução da relação social com a 
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histórica, social e operacional. Por meio da articulação entre ambas, torna-se possível 

os sistemas de ordenamento quanto a materialidade 

se a investigar as profundas e complexas relações 

entre a História do Conhecimento (HC) e a Organização do Conhecimento (OC), partindo 

da hipótese de que ambas as áreas compartilham fundamentos teóricos e preocupações 

metodológicas que as aproximam de maneira mais significativa do que tradicionalmente 

ória do Conhecimento e a 

Organização do Conhecimento, identificando como suas abordagens teóricas, 

metodológicas e históricas a partir da produção e estruturação do conhecimento. Ao longo 

deste estudo, ficou evidente que a intersecção entre HC e OC oferece uma lente para 

analisar as continuidades e rupturas na maneira como o saber é tratado em diferentes 

contextos históricos e contemporâneos, preenchendo uma lacuna teórica na literatura e 

enriquecendo o debate sobre a construção, classificação e uso do conhecimento na 

A História do Conhecimento emergiu como um campo que expande o escopo da 

História da Ciência tradicional. Longe de se restringir ao conhecimento científico, a HC 

incorpora uma multiplicidade de formas de saber, incluindo os populares, tácitos, técnicos 

e outros sistemas epistemológicos, investigando suas legitimações e exclusões ao longo 

se as narrativas frequentemente focadas em personagens 

canônicos e tópicos consagrados da História da Ciência, buscando explorar múltiplas 

Nesta direção, a HC, ao evitar discussões inconclusivas sobre o que pode ou não 

ser considerado ciência. Em sua dupla responsabilidade, os historiadores do 

udar as pessoas a compreender que cada momento 

histórico é um momento histórico do conhecimento, quanto captar a singularidade da 

nossa atual Sociedade do Conhecimento, analisando a evolução da relação social com a 
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Paralelamente, a Organização do Conhecimento atua no campo da Ciência da 

Informação, estruturando os modos pelos quais o conhecimento é classificado, 

recuperado e representado em diversos sistemas, desde arquivos e bibliotecas até 

ambientes digitais. A OC reflete de

como certas formas de conhecimento são privilegiadas, enquanto outras podem ser 

marginalizadas ou invisibilizadas. 

A disciplina passou por uma reorientação no final do século XX, com a busca por 

sistemas globais e universais cedendo espaço à análise de domínios específicos. Essa 

mudança de perspectiva permitiu à OC ampliar seu escopo, considerando praticamente 

toda atividade humana como produção de conhecimento passível de organização. A 

Teoria do Conceito de Dahlberg (1978) ilustra a importância da definição precisa e 

hierarquização conceitual para a construção de sistemas consistentes de organização, 

oferecendo uma base metodológica que dialoga diretamente com a HC na reconstrução e 

análise de classificações históricas.

As intersecções entre HC e OC são multifacetadas, nesta perspectiva. Ambas as 

áreas compartilham um interesse intrínseco em como o conhecimento é produzido, 

estruturado, legitimado e distribuído socialmente. Enquanto a HC investiga a 

transformação das formas de classificação e legitimação do saber ao longo do tempo, a 

OC constrói modelos e metodologias para representar e operacionalizar essas formas em 

sistemas organizacionais concretos. 

Essa convergência se desenvolve no interesse por enten

taxonomias, tipologias, ontologias e vocabulários controlados, com a linguagem servindo 

como elemento estruturante das relações sociais em torno do conhecimento. A análise de 

domínio, por exemplo, um dos paradigmas da OC, investiga comuni

e discurso, e a HC pode contribuir neste âmbito ao elucidar como as teleologias e 

consensos dessas comunidades se modificam historicamente, explicando a emergência 

ou declínio de esquemas organizacionais em diferentes épocas.

A HC oferece as ferramentas metodológicas para compreender essas tensões, 

examinando como o conhecimento é legitimado, perde ou ganha destaque, e como o 

status de diferentes tipos de conhecimento é alterado ao longo do tempo. Em termos de 

metodologias e ferramentas,

apoiam na análise histórica de materiais textuais, práticas de classificação e, 
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nte, a Organização do Conhecimento atua no campo da Ciência da 

Informação, estruturando os modos pelos quais o conhecimento é classificado, 

recuperado e representado em diversos sistemas, desde arquivos e bibliotecas até 

ambientes digitais. A OC reflete decisões epistemológicas e históricas, evidenciando 

como certas formas de conhecimento são privilegiadas, enquanto outras podem ser 

marginalizadas ou invisibilizadas.  

A disciplina passou por uma reorientação no final do século XX, com a busca por 

lobais e universais cedendo espaço à análise de domínios específicos. Essa 

mudança de perspectiva permitiu à OC ampliar seu escopo, considerando praticamente 

toda atividade humana como produção de conhecimento passível de organização. A 

de Dahlberg (1978) ilustra a importância da definição precisa e 

hierarquização conceitual para a construção de sistemas consistentes de organização, 

oferecendo uma base metodológica que dialoga diretamente com a HC na reconstrução e 

es históricas. 

As intersecções entre HC e OC são multifacetadas, nesta perspectiva. Ambas as 

áreas compartilham um interesse intrínseco em como o conhecimento é produzido, 

estruturado, legitimado e distribuído socialmente. Enquanto a HC investiga a 

rmação das formas de classificação e legitimação do saber ao longo do tempo, a 

OC constrói modelos e metodologias para representar e operacionalizar essas formas em 

sistemas organizacionais concretos.  

Essa convergência se desenvolve no interesse por entender a evolução de 

taxonomias, tipologias, ontologias e vocabulários controlados, com a linguagem servindo 

como elemento estruturante das relações sociais em torno do conhecimento. A análise de 

domínio, por exemplo, um dos paradigmas da OC, investiga comunidades de pensamento 

e discurso, e a HC pode contribuir neste âmbito ao elucidar como as teleologias e 

consensos dessas comunidades se modificam historicamente, explicando a emergência 

ou declínio de esquemas organizacionais em diferentes épocas. 

ce as ferramentas metodológicas para compreender essas tensões, 

examinando como o conhecimento é legitimado, perde ou ganha destaque, e como o 

status de diferentes tipos de conhecimento é alterado ao longo do tempo. Em termos de 

metodologias e ferramentas, HC e OC revelam uma sinergia. Ambos os campos se 

apoiam na análise histórica de materiais textuais, práticas de classificação e, 
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nte, a Organização do Conhecimento atua no campo da Ciência da 

Informação, estruturando os modos pelos quais o conhecimento é classificado, 

recuperado e representado em diversos sistemas, desde arquivos e bibliotecas até 

cisões epistemológicas e históricas, evidenciando 

como certas formas de conhecimento são privilegiadas, enquanto outras podem ser 

A disciplina passou por uma reorientação no final do século XX, com a busca por 

lobais e universais cedendo espaço à análise de domínios específicos. Essa 

mudança de perspectiva permitiu à OC ampliar seu escopo, considerando praticamente 

toda atividade humana como produção de conhecimento passível de organização. A 

de Dahlberg (1978) ilustra a importância da definição precisa e 

hierarquização conceitual para a construção de sistemas consistentes de organização, 

oferecendo uma base metodológica que dialoga diretamente com a HC na reconstrução e 

As intersecções entre HC e OC são multifacetadas, nesta perspectiva. Ambas as 

áreas compartilham um interesse intrínseco em como o conhecimento é produzido, 

estruturado, legitimado e distribuído socialmente. Enquanto a HC investiga a 

rmação das formas de classificação e legitimação do saber ao longo do tempo, a 

OC constrói modelos e metodologias para representar e operacionalizar essas formas em 

der a evolução de 

taxonomias, tipologias, ontologias e vocabulários controlados, com a linguagem servindo 

como elemento estruturante das relações sociais em torno do conhecimento. A análise de 

dades de pensamento 

e discurso, e a HC pode contribuir neste âmbito ao elucidar como as teleologias e 

consensos dessas comunidades se modificam historicamente, explicando a emergência 

ce as ferramentas metodológicas para compreender essas tensões, 

examinando como o conhecimento é legitimado, perde ou ganha destaque, e como o 

status de diferentes tipos de conhecimento é alterado ao longo do tempo. Em termos de 

HC e OC revelam uma sinergia. Ambos os campos se 

apoiam na análise histórica de materiais textuais, práticas de classificação e, 
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crescentemente, métodos digitais para examinar as estruturas do conhecimento e sua 

evolução.  

No entanto, a necessidade de des

entre OC e HC com foco na história de códigos e esquemas de conhecimento, tanto 

anteriores quanto contemporâneos é ressaltada como um dos construtos deste texto, 

assim como a aquisição de uma perspectiva mult

conhecer a realidade, para além da científica.

Os fundamentos teóricos de ambos os campos se cruzam no reconhecimento da 

organização do conhecimento como uma necessidade intrínseca à complexidade do 

saber, seja ele de qualquer tipo. 

Por fim, a aproximação entre História do Conhecimento e Organização do 

Conhecimento é uma necessidade epistêmica e metodológica para a compreensão das 

dinâmicas do saber em nossa sociedade complexa. Neste cenário, a HC oferece a 

profundidade contextual e crítica para desvendar as origens e as implicações das 

classificações, enquanto a OC fornece as ferramentas e modelos para articular e 

operacionalizar essas estruturas. 

Juntas, ampliam a compreensão dos processos históricos e contemporân

formação do saber e capacitam os sujeitos do conhecimento a questionar os esquemas 

organizacionais estabelecidos, valorizando outras formas de epistemologias e 

promovendo uma visão mais inclusiva e menos hierárquica do vasto universo do 

conhecimento humano. 
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crescentemente, métodos digitais para examinar as estruturas do conhecimento e sua 

No entanto, a necessidade de desenvolver um pensamento teórico da inter

entre OC e HC com foco na história de códigos e esquemas de conhecimento, tanto 

anteriores quanto contemporâneos é ressaltada como um dos construtos deste texto, 

assim como a aquisição de uma perspectiva multidisciplinar que inclua outras formas de 

conhecer a realidade, para além da científica. 

Os fundamentos teóricos de ambos os campos se cruzam no reconhecimento da 

organização do conhecimento como uma necessidade intrínseca à complexidade do 

de qualquer tipo.  

Por fim, a aproximação entre História do Conhecimento e Organização do 

Conhecimento é uma necessidade epistêmica e metodológica para a compreensão das 

dinâmicas do saber em nossa sociedade complexa. Neste cenário, a HC oferece a 

dade contextual e crítica para desvendar as origens e as implicações das 

classificações, enquanto a OC fornece as ferramentas e modelos para articular e 

operacionalizar essas estruturas.  

Juntas, ampliam a compreensão dos processos históricos e contemporân

formação do saber e capacitam os sujeitos do conhecimento a questionar os esquemas 

organizacionais estabelecidos, valorizando outras formas de epistemologias e 

promovendo uma visão mais inclusiva e menos hierárquica do vasto universo do 
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crescentemente, métodos digitais para examinar as estruturas do conhecimento e sua 

envolver um pensamento teórico da inter-relação 

entre OC e HC com foco na história de códigos e esquemas de conhecimento, tanto 

anteriores quanto contemporâneos é ressaltada como um dos construtos deste texto, 

idisciplinar que inclua outras formas de 

Os fundamentos teóricos de ambos os campos se cruzam no reconhecimento da 

organização do conhecimento como uma necessidade intrínseca à complexidade do 

Por fim, a aproximação entre História do Conhecimento e Organização do 

Conhecimento é uma necessidade epistêmica e metodológica para a compreensão das 

dinâmicas do saber em nossa sociedade complexa. Neste cenário, a HC oferece a 

dade contextual e crítica para desvendar as origens e as implicações das 

classificações, enquanto a OC fornece as ferramentas e modelos para articular e 

Juntas, ampliam a compreensão dos processos históricos e contemporâneos de 

formação do saber e capacitam os sujeitos do conhecimento a questionar os esquemas 

organizacionais estabelecidos, valorizando outras formas de epistemologias e 

promovendo uma visão mais inclusiva e menos hierárquica do vasto universo do 
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